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EDUARDO PRADO 
Oi padre. je.nitas, em .nffragio da 

alma do Dr. Eduardo Prado, oolobra. 
rara hontam, ás 8 horas, solemnea e i e -
«iniua, na egreja de 84o Gonçalo, áa 

Íuaes assistiram, não só os assooiados 
o Apostolado da Oração a Rosário, 

como grande nam.ro de amigos do 
Condo. 

A' entrada do templo fla-ae a w -
goiute insoripção : 7** 

Eduardo Prado 
Lilteris. et. bonís. arlibui. 

inclyli. 
lítligioni». Juribui. iutnilit. 

NoUtioH 
Solemnia funeri» 

No nltar-mór, ornado da teeidos pra-
tos e dourados, allamiadoa por seis 
cirlos, destacavam*!» as belli.simas 
imagens de N. 8 . das Graças o de 
Jesus Crucificado dcante do Sacra» 
rio, 

No centro da egreja, elevava-se 
altoroso cenotapliio, todo forrado do 
velludo preto, galões o òtamiucs dou-
rados, sobreergaendo nma grande urna, 
cuja tampa era rematada por uma ernz 
prateada. 

O plintlio era coberto de oorâai de 
Violetas, com lagos de fita auri-
verdo. 

IUuminavam o magosto.o sareopliago 
quatro tochoirus, muitos candelabros 
a castiça. . . 

A missa de requüm e a encommen-
dação foram offioiadas pelo superior 
dos jesuítas da 6 . Gonçalo, acoiytado 
pólos revmos. conego Besto de Al-
moida a padre Iiapbael Senepa. 

Diversas melodias foram cantadas 
uo cOro, eom acompanhamento de liar-
monium pelo sr. Oscar Ferreira e 
sua. exmas. irmãs. 

CAMBIO 
0 mwstdo «Io cambio dn nossa praça abr ia 

honlem com a taxa do i l 6| I3 em vigor nos 
baucos, cxcepçio do fíittr 1'lalt, quo oífcrccia 
11 l|4. 

Toaro depois, este banco adopton a cotaç.lo do 
11 .r.|IU, e o í.ondon dava I I 0{.i2. 

Antes de I I boras, o Banco Coairaercial ItaWa-
to i sacava a I I 11(32, sendo eai seguida acom-
panhado pelos demais. 

Às I I borae, o Uratilianiack$ o o Commnrclal 
I tal iano sacavam m 11 ."|9, sendo esta cotação lo-
go depois adoptada pelos outrc i bancos. 

0 Banco Italiano, antos do melodia, dava 11 
13|3J, para liquidações; mas retrahiu se antes de 
1 hora o adoptou a cotaçAi geral do 11 3(8. 

A s 2 horas, o íliter 1'late ofierecia I I 13|32, 
para negoclos de ma!a. 

A's 8 hora», o I tal iano dava a mesma taxa, pa-
ra dia beiro prompto, o o Umtiliamache, para li-
quidações. 

A' ul t ima hora, gtt ioral i ioa-se a cotação de 11 
fechando o mercado flrme. 

0 movimento do opornçflcs realisadaa durante o 
dia foi menos quo rebolar. 

Os extremos do dia foram do I I 0(32 a I I 13(32, 
para o papel bancario, e de 11 &[10 a 11 15(32, 
para o ontro papal. 

Pf« as eotftçOei õo cambio fiJbeeldae tioai«a 9+ 
U I V s a de fi. Panlot 

IAQCU 00 DUI 4* TUTA 
Undret il 3|* n 11* 
Ppi l is» • » • • • • • • • • • • • • • « • • •• 8«'Í3 848 
I l A m t u i g o . . . . . . . . . . . . . . . . . 1.033 1.047 
IttlJa. 
Potlugal 357 
Kew-Yo i k . . . . . . . . 4.0011 

2,!$0flO 
frtrtmotí 

Contra bunqn.lro., 11 .*110 . 11 I3i32. 
c«Dir. a u h u mv.rlj, 11 6|ia a II I3|31 

de bOa tá, e no botequim lhes foi for-
necido por Maria um almoço muito 
funga. 

Duhi a momento., appareeeu no 
negooio o sr. Pereira Itoaa, fazendeiro 
•m Espirito Santo do Pinhal, seudo-
lhe dito pela. ageneiadore» quo as fa-
mílias estavam por sna conta, podendo 
proenral-u. quando quizesae, ua hos-
pedaria da Immigrantea, mas entes 
tinha que pagar a quantia de 80S, 
pela. despesas feitas, ao que o fazen-
deiro aoeedeu promptamente, 

No outro dia, indo o ar. Pereira 
Bom ] á Immigração, em busca dos 
colonos, .onbe que nenhum trato olles 
haviam feito com pessoa alguma, re-
cusando so todos a seguir para a fa-
zenda. 

Em vista disso, o dopoia que com» 
preliond.ii tor sido victima do uni 
bom arranjado conto do vigário, o sr. 
ICo.su fui so queixar, ante-hontem, ao 
capitão Augusto G. Bohimidt, subde-
legado do districto. 

Ferreira e Almeida foram presos o 
estilo sendo processados. 

Estatística de cafiS. 
O dr. Cândido Rodrigues, secretario 

da Agricultura, empenhado ultimamen-
te em obtor dados estatísticos refe-
rentes & exportação do cafò, offlaiou 
hontem, nesse sentido, ao presidento 
de Espirito Santo pedindo.lhe a re-
messa daqnellas i n f o r m a ç õ e s durante 
o periodo de 1.» de julho de 1!X)0 a 
30 de junho de 1001. 

Idontiaos pedidos foram dirigidos ao . 
•ecretarios da Fazenda de Ceará e 
Bahia, com relação ao periodo do 1.* 
de outubro de 1900 a 30 do sotem-
bro. 

Reoommendou ainda o secretario da 
Agricultura so iuspector do 4» distri-
cto agronomico empregar todos os 
seus esforços no sentido do serem lo-
vantadns, o mais breve possível, as 
estatísticas de lavonra de café relati-
vas aos munioipios da Grotas, Arara-
quaro, Ribeirão Bonito e Barery, po-
dendo ficar para ocaasião mais oppor-
tuna ns das municipalidades de liar-
retos, E&o Josó do ltio Pardo, as 
qnaes so acliam muito distantos. 

Principio de ineendio. 
Em consequeneia de acrumnlo de 

fuligem, na chaminé, manifostou-Ho ura 
principio do ineendio, hontem, ás 11 
horas da manhã, ua casa da Alameda 
Nothmann, n. 3, rosidencia da sra. d . 
Angelina Alge. 

Dado aviso ao corpo do bombeiros, 
compareceu promptamente a secção 
do oéste. As cliauimas, entretanto, já 
tinham sido abafadas a tempo pelos 
proprios moradores da caHa. 

O dr. Agenor do Azevedo, 3.° ilole-
gado, compareceu no local. 

Estellionato. 
Pola 2.» delegaeia auxiliar corre 

um importante inquorito sobre e.tel-
iionato. 

Em tempo opportano relataremos o 
facto com todaa as minudencias, o que 
não fazemos agora, visto correr o in-
quérito cm segredo do justiça. 

2 0 0 : O Õ O $ 0 0 0 
Sabbado, & de outnbro proximo. ex-

trao se a grande loteria da capital fe« 
dernl, enjo prêmio maior ò 'J00:0f.03. 
O resto dos bilhete, ú, venda na agen-
cia geral de Lniz Mangeon, & rua 1& 
do N o v e m b r o , 27-A. ÚNICA q u e no e s -
paço de um mez vendeu por dn.ts vo-
zes este importante prêmio, ukica . 

A exposição de pintura do sr. Oscar 
P. da Silva o de sons alnmnos Dnrio 
e Mario Villares Barbo.a tem sido 
muito visitada. 

Estará hoje aberta, das 10 ás 3 ho-
ras, no saldo nobro do Banco Constrn-
ctor e Agrícola, á rim da Qnitauda, 
OBquina da de S. Bento. 

Os cxmos. revmos.* srs. bispos do 
Maranhão, de Goyaz e do Amazonas 
não ao ausentarão hoje desta capital, 
como foi annunciado. 

S. exes. revmas. permanecerão ainda 
klgnna dias em S. Paulo e compare-
cerão ás exeqnins mandadas celebrar 
om suffragio da alma do nosso prsn-
toado Mestre, dr. Eduardo Prado. 

Cal i in c o m o n m p a t i n h o ! . . . 
O couto do vigário bem merecia ser 

adaptado como uma instituição prote-
ctora dos pAbros o soocorridu. da be> 
nen-erita Liga Horror 'ao Trabalho o 
nunca nm crime previsto o punido pelo 
Codigo ['eaal. 

O homem que assalta e mata para 
roubar, sim, esso merece quo so lhe 
corte a cabeça; mas Jo homem quo 
furta sem a pratica de nenhuma vio-
lência, conversando, pilheiiando, fi-
lando cigarro e cafá á sua victima, 
Hão 6 um ladrão, ã um benemérito; 
não 6 nm criminoio, & um amigo do 
progresso, que trabalha desinteressa-
ílamente em bem da grande e humani-
(aiia obra do extermínio da perigosa 
raça do . bobo. o tolos. 

M a s . . . a loi é lei; o quem trepa na 
lei não tem perdão, 

Manoel Ferreira, portnguez, e An-
tonio Carlos de Almeida, bra.il.iro, 
ambos moços ainda, seriam por eerto 
aonsiderados dons homens de bem, se 
não fossem dous r.finadis.imo. tra-
tantea (e isto pela me.mis.ima razão 
He que . ó está vivo quem ainda não 
morreu). 

Es.es don. gajis, encontranda-se com 
einco família, de colono, qae tinham 
desembarcado na estação do Norte e 
procuravam a ImmigraçSo, . promet-
e n d o dar-lhe. eolloeação, levaram n as 
>o botequim de Miria AnMr.Ua, á 
ma Viacond* de Partahyba, 140, onde, 
íiaiam, havia am ( .z .hd. iro qae o . 
Mate . a e . r r . g u l o d . arranjar traba-

taMaigta*té« .«MapasbaraiD-afla, 

R e z p e s t e a d » 
Hontem, As 8 horas da noile, d o u . 

auxiliares da policia do Villa Mariana, 
om serviço do respectivo subdolcgado 
sr. capitão Hertholino Pinto, prendo 
ram na rua Cabatão, daqnollo districto, 
o indivíduo do nomo Constafttino 
Qraudino, tripeiro, quo conduzia para 
nm açougue da rua João Alfredo 
doas quartos do nma roz morta clan-
destinamente por Giovanniuo de tal, 
nas proximidades do Mutadonro. 

Constantino foi lovado ao pasto po-
licial do di . t r icto e prestou declara-
ções, iniciando a auetoridade o ooni-
petente inquéri to. 

Segundo informou o próprio Cons-
tantino, a rez estava pestoada, tendo 
ntâ por esse motivo sido rejeitada no 
matadouro. 

Na occazião do ser lovado preso, 
o tr ipeiro tentou subornar as praças 
que o conduziam, o que, entretanto, 
não oonsoguin. 

O sr. capitão Bertholino Pinto fez 
recolher a carroça ao Deposito. 

Está nesta capital, a passeio, o d r . 
Laurindo Dias Minhoto, advogado em 
Tatuby. 

Fornm. 
Na acção ordlnaria movida por Frnn 

cisco Leito Moreira contra Josó Fon-
seca Machado Braga, tondo sido cita-
do o r«!o para exhibir os sons livros 
commorciaes, aíim de serem examina 
dos pelos poritos nomoados. Mario 
Miranda, Dario Carneiro Rodrigues de 
.Moraos o Juvenal Barbosa, a requer! 
meuto do dr. Benedicto Itolim Júnior , 
como advogado do auetor, e como não 
o fizosse o róo, o d r . José Maria 
Bourroul, jaiz de Direito da 2.a vara, 
deferiu ao auetor o competento j u r a . 
mento snppletorio. 

Rcgroason hontem de Iguapo o s r . 
coronel Ludgero de Castro. Com s . 
b. vein o sr. coronel João Antonio 
liibeiro Gnimarães Coruja, chofe ro 
publicano o um dos membros do di-
rectorio local. 

Eucerram-se hoje, com aa costuma-
dos solemnidaden, as novenas de N. 
Senhora dos Afllictos, da capella si-
tuada á rua dos Estudantes . 

Pela manhã haverá missa solerane 
com aoompauhamento de orchestra, na 
qual tomam parto gentilissimas so-
nhoritas do bairro da L iberdade . 

Policia da capital. 
Não tem nenhum fundamento o com-

ia do um collega da tarde, de que 
vão permutar o . respectivos cargos os 
drs. Albuquerque Pinheiro o Roberto 
Ponteado, 4 .° • 5 . ° delegado, do po-
licia da capital. 

Cato inter.isanta. 
Pessoa bastante conoeituada nesta 

capital alugou ba dia. uma casa, á rna 
dos Gusmões, pagando adeautadamen-
t . o respectivo alaguei. 

Qaando hontem procedia á mudan-
ça e esta já se achava em meio, ap-
pareeeu o dono do prédio • di.se que 
não a eontinuaease, visto preeisar da 
caia. Como o locatário não o at-
tendesse, o dono do prédio man-
dou um . . a empregado obatar a en-
trada do . movais, o qae, entr.tantó, 
e.te não conseguia, visto ter- . , dado 
no faeto % interv.nção da policia do 
dutricto. , • ; ; 

"0C0MMEBCI0 DE SlQ PAULO" 
O Cor.imenio de São Paulo dará ama-

nhã uma odição espeoial, conEagrada á 
memória do seu pranteado director 
político. 

Estampará o rotrato do d r . Eduar-
do Prado e o fac-íiniile dae duaa ul-
timas cartas quo o illnstre brasileiro 
dirigiu ao director deBta folha : uma 
em qae participava ana viagem aoJRio 
e outra em que enviava seu nltimo 
artigo para O Commercio de São Paulo, 

O d r . Couto de Magalhães dirigiu 
cartas aos mais eminentes chefes mo-
narchistas e csorjptores nacionaos, so-
licitando collaboraçâo para e.sse nu-
mero especial, Não foi em vão sen 
appello, pois eqviaram artigos para a 
pol junthéa, além de outros, os are.: 

Visconde de Oaro Preto 
Rcy Barbosa 
Machado do Assir 
Ferreira Viana 
Carlos de Laet 
liarão do Loreto 
Affonso Arinos 
Barão Homem do Mello 
Coelho Netto 
Andrade Figueira 
Luiz P . Barretto 
Louronço de Albaquerquo 
Garcia Redondo 
Josú Veríssimo 
Rodrigo Octavio 
Adolpho Araújo 
Felix Bocuyuva 
Fredorico Martins 
César Biorrenback 
Baptista Porei ra 
Roeha Pombo 
Vieira Fazenda 
João Mendes Júnior 
Pedro Lese» 
Wenceslau do Queiroz 
José Vicento Sobrinho 
Vicente de '.'nrvnlho 
Eduardo Machado 
Agonor Corvolina 
Alfredo Camarnte 
Silvio do Almeida 
Álvaro Guorra 
Conego Manoel Viconto 
Santos Rodrigues 
Leopoldo do Freitas 
Enrico da Góon 
Dyte i s io Fonseca. 

O Commercio ile São Paulo publicará 
também , reproduzidos, artigos de 
CliriitoVain Ayres, distineto escriptor 
portnguez, quo se occupou do dr. 
Eduardo Prado no Jornal do Commercio, 
do Lisboa; do Cunha a Costa, do vis-
conde do S Boaventura, de Alfredo 
Paiva, do dr. Luclano Estovos Júnior 
e do diversos jornaes do Norte. 

Também reproduzirá o magnífico 
artigo quo o nosso illustro correligio-
nário o primoroso escriptor d r . Affon-
so Celso pnblioou no Correio da manhã, 
subordinado á epigraplie «O monnr-
cliiamo do Eduardo Prado>> 

Publicará, finalmente, trechos do 
urna car ta que de França dirigiu a 
nm amigo desta capital o dr. -Joaquim 
Nubuco, laraontando a morta do dr. 
Eduardo Prado. 

O Jornal ouviu dizor quo o sr. dr. 
Cordeiro da Graça, director do I.logd 
Piratileiro, trata do admittir, om cada 
um dos vapores da Companhia, rapa-
zes puro praticarem o bo habituarem 
á vida do mar, pelo que já se entan-
deu com o sr. ministro da Marinha 
sobro a admissão de praticantes ma* 
chinistas. 

0 cônsul do Brasil cm Montovidéo 
dirigiu ao sr . ministro dus Relações 
Exteriores o texto da Onlennma do 
Conselho Naciouat do Hygiono da-
quolla cidade, declarando o porto do 
ltio de Janoiro infectado do poste 
bubônica. 

Depois disso, amaram-so durante 
muitos mezos, a té qae afinai chogou o 
dia do fedido, d i f para o qual se 
oonvergiam toda . a . esperanças dos 
don . apaixonado.. Entretanto, a de-
cepção foi c rue l ! O tio Jurge se op-
punlin ao ca samen to . . . 

XJm anieo recurio se lhes deparou: 
a fuga. 

«Não qnoro mnito, dizia ollc; o teu 
amor e nma cbonpiaa bastam paia a 
minha eterna fe l ia idude. . . > 

O amor t inham ambos; faltava a 
choupans. 

Arranjaram conaa parecida: o ITotel 
Delia Kaprii, ao l i rgo do Braz, cm-
frente á egrnja matriz. 

A fuga deu-se snM-liontem, á noite, 
o os jiombinhos j í foram capturadas 
pelo major Juvenal Ferraz, U" Bubde-
Icgado, quo os fi»rá eucar. 

Antonio Muia Jn r ior está detido no 
posto policial do Braz e a menor de -
posita-la ein casa da escrivão Evaristo 
í lerculano Maciel. 

A Directoria de Obras da Prefeitura 
vai despondor 120S, com a construcção 
de dnas casas parti cyinos, no Jardim 
Publ ico. 

A Prefeitura vai pagar a:C72$S20, 
a Pucci & Jlirhell i ,"e 432S, a Joaquim 
Ribeiro . 

O dr. Adalberto wiarcia da Luz, 2.° 
promotor publico, lipreaonton denun-
cia contra o inceQdiario (luilhnrmo 
Brant, como inc iu to no a i t . 130 do 
Codigo Penal, nccnyado do lnnçar fogo 
em uma casa de tapeçaria á rua Flo-
reucio do Abren. 

Por falta de verba, o Bra&il não so 
fará representar no Congrossu Inter-
nacional cie Scienci .a Históricas, quo 
so de re renuir em Roma em abril do 
anco proximo. 

A peste no Rio. 
Até nnte-honlem estavam em tratn-

monto no hospital Paula Cândido 31 
doentes do posto, 

Ncsso dia não foi notificado nenhum 
caso. 

—Em Nitheroy oecorreram auto-
hontem diversos caso. suspeitos da 
poste. 

" 0 teu amor i uma d i o u p m . . " 
Por morte do sens pães, a menor rio 

nacionalidade portugueza Rosalina <le 
Jesus Pereira, do ló annos de edade, 
foi confiada pelo juiz do orphãos ila 
capital á tntella do sea tio Antonio 
Ferreira Jorge, residente á rua nova 
de Hão Jo .é , n. i2. 

Nas vizinhanças, ao n. 41, residia 
Antonio Mnia Jnnior, rapagão também 
da naoionaiidsde portuguesa, de 20 
annos de odade. 

Viram-so unia vez, por acaso. Tanto 
bastou para que o mesmo acaso se re-
petisse dabi em deanto toda. as tar-
d.9, qaando elle voltava do trabalho 
. ella havia terminado os «eu. affnz.-
ros domésticos. 

Um dia chegaram á fal., Do . lábio. 
ielU, .ahia, então, furtivamente, im-
perceptível qua.i, nm m famo tão 
apaixonado, tão sincero, qae ella não 
posd . resistir, deixando também . . -
oapar a mesma phrase significativa: 
at t'amo I.:, 

Era noitinha. Onviram-M passos no 
inierior da eaM, e o . dou. namarades 
M d ..pediram bravamente, sem po-
d.r .m sequer, cooelair o . juram.ato. 
• provMbM d . ' 

Hoje, ás 7 horas da manhã, saliirá 
da capella do comiterio do Carmo n 
romaria do Apostol:.do da Oração e 
do Oonferencia de S. Viconto de Paulo, 
da Consolação, e encaminliar-se-á até 
á capella do Santa Lnzia, na villa Cer-
queira Cosar, havendo missa com cân-
ticos o communhão gerai. 

Por osja oeiasião, dar-so-á a inau-
guração da angmeuta da capella, quo 
o vigário da Consolação mandou con-
struir n exponsas suns, sendo oollocada 
no altar uma linda imagem do IJom 
Josus, doação feita polo mesmo vigá-
rio, como lembrança da romaria do 
Anno Santo. 

A'a 7 horas da noite, cm frento da 
capolla de Santa Luzia, na vill.t Cer-
qneira César, será quoimaclu uma linda 
armação de fogos do artificio, cm honra 
do Senhor Bom Jesus do Iiom Fim, 
havendo i i luininaçãj o musica. 

Êté os velhos !,., 
Josepha Maria da Silva, de nacio-

nalidade portngue*^, com 53 annos do 
odade, moradora á ma Visconde do 
Parnohyba, casada Ci»nl -Tot-jt>im T.-••-.-
rouço da Silva, também portnguez, 
com .09 annos, detl-eo hontem ao des-
espero, não querendo, lá por cousas, 
depois do nma união de maÍ3 do 20 
annos, continuar a viver com o seu 
marido. 

Jiiaq:iim:iuho disse que não havia 
novidade, iioconhooondo toda o cabi-
mento nos dese jo , da cara ractude, 
prntupllficon-se a deixal-u partir, mns 
com a condição do qne os bens ecri.im 
divididos cgualmeutn entro os dous : 
a mesa de jantar pelo meio, a c.iuastra 
de ioupa pelo meio; a bacia do rosto 
pelo meio; a cama, a do dormir pelo 
meio; o espelho, pelo meio; o tuiío o 
mais pelo meio.—nnico melo de so fa-
zer a divisão exa. ta . 

Ahi ó quo foi o cslrillo ! Cr.çaiolas, 
chaleiras, cadeiras, musas, camas, ca-
nastras, tndo entrou numa dança iu-
feriial, havendo entro os velhinho} nm 
barulho dos seisccntos mil canhotos, 
quo, com certeza, ainda não se teria 
acabado, so não se désso no caso a pro-
videncial intervenção da policia do 
Brnz. 

O sr . capitão Chrysantho Guimn-
rães, guhdclogndo do Brr.z, está 
a judando a liquidar a quostão. 

A Camava Municipal do Itapeccriea 
pediu ao governo quo o traçado da 
linha ferrea denta; capital il Iguapo 
seja leito do mbdu u aproveitar 
áqnello niunicipio. 

A mnniiipalidndo do Soccorro soli-
citou do governo o cumprimento do 
contrncto quo temia Companhia Mo-
gyaua para ostonder sua linha ato 
aquella cidade. 

F c l i c U a ç õ e s 
Fazem annos hoje : 
A senhora d . Aljco do Oliveira Cal-

das, esposa do sr. Coriolano Caldas. 
A senhora d. Marciana Mendes 

j Barbosa, esposa do s r . Arthur Bar-
bosa . 

A senhora d. Maria Leopoldina Mo-
reira da Silva, esposa do sr . Antonio 
Moreira da Silva, 

O sr . capitão Miguel Genin, com-
morciante desta p r t ç a . 

O s r . Antonio Junqnoira. 
O dr. l'aula Lima, conceituado cli-

nico nosta capital. 
O sr. Plinio Ksyj, nosso collega do 

Correi) Paulistano, 
—Está em foitas o lar do zeloso es-

crivão da polieia do Braz, sr. Joaquim 
Vieira da Silva, polo nascimento do 
mais nm calante flliiinlio, que, segundo 
participação qno recebemos, tomará o 
nome de Oscar. 

Desejamos toda. as venturas ao 
bebi 

Banco multado. 
O Diário da Praça, ampliando a no-

ticia quo deu sobr» as i rregularidade, 
commottidas por s a i banco extrangei-
ro desta capital, diz qae a importân-
cia do caso está «m ter o banco dei-
xado de fornecer doas contracto. le-
gaes, suhstitnindo-os por nota. provi-
sórias, para deisa fôrma, fugir ao pa-
gamento do reilo qne a lei determina, 
ficando assim sujeito a nma malta de 
20:0001. 

Diz m . i . qne o corretor que levoa 
a d.nuaoia á Delegacia Fiscal foi o 
ar. Eatevam EatreOa • qno o ex-pre-
po.to desse corretor, aetuaimente ac-
eionado pelo baaátf por diferenças de 
eaúiUo, é o sr. BoAohiho Wall, aendo 
advogado do banco* dr. Octavio Man-
de*. • 

"Casas da Providencia" 
Hoje, ús 2 horas da tarde, reulisar-

ee-á ua bella tollinu do Ypiranga o 
lançamento da pedra inicial dos edi-
fícios definitivos desta humanitária e 
sympathica instituição. 

Ao aclo, quo deveiá revestir-se da 
maior solemnidadc, comparecerão ou 
ars. presidente do Estado, bispo dio-
cesuno d Antonio Cândido de Alva-
renga, ministro, do Tribunal do Jns-
tiça, senadores, deputados, represen-
tantes da imprensa a de todas as clas-
ses. 

Os srs. bispos do Maranhão, Ama-
zonas e Goyaz, do passagem nesta ca-
pita], estarão tambom presentes uo 
noto. 

Tocarão na occasião as bandas do 
musica do Lycdii do Sagrado Cora-
ção o OhrÍ3'ovam Colombo. 

A podru fundamental ó ofTerecida 
pela I rmandade do SS. Sacramento da 
Cathedral o n bençum solemno será 
lançada polo revruo. dispo diocesano. 

A Lig/il fará correr bondes extraor-
dinários, trneção e vapor, outro Mer-
cado e Ypiranga. 

Os srs. bispos eoguirão ú uma hora, 
do largo da Sé, em bonde ospccial 
gentilmente posto á sua disposição pola 
referida Companhia. 

Sorfe grande. 
A feliz agencia de loterias 3o sr . 

Júlio Antunes de Abfeu, ú rua Diroi-
ta, 8fl, vendeu hontem a torto do .10 
contos do réis, no bilheto inteira n . 
17.Ü10. 

Chamamos a attonção do? leitores 
para o ennuncio qno nossa sentido 
sai na eecçúo competoute. 

P e a o e n a s f a í t a s p o l i c i a e s 
Álvaro Rodrigues Lemos, morador 

á rua da Moó::u, 44, foi proso por 
aelíar-so ombriagudo e armado ató aos 
dentes, eendo rocolhido no xadrez do 
posto polieial do Braz, ú ordem do 
dr. 0." delegado. 

— Está preso no posto policial do 
Braz o gatuno Júl io líibeiro do Cas-
tro, que upeuas conta 11 annos do 
edude e ó muia eeperto o perigoso do 
quo qualquor genle grande. 

Que bello futuro lhe ostá reservado! 
— Antonio Santiago e Joaquim Al-

ves Pereira, vendodoros ambulantes, 
foram presos ás 1" horas da noito na 
rna Miria Domittila, por estarem em-
briagados o fnzendo grande algazarra. 

Efleotuon a prisão o inspector Josó 
Laus. 

Por decreto do hontem, foi erono-
rado o capitão Adriano da Castro 
Aranjo do cargo do subdalegado de 
policia da Lapa. 

O slferos João ltugis de Oliveira foi 
uonieadj, par ducrt to do bonte.n, da-
legado militar do líóa Vista, oui Ta-
tuhy. 

Realisa.se hoje, ás 11 horas (ia ma-
nhã, na igre ja de S. Benedictu, a fes-
ta do N. S. das DCroo, co:u missa can-
tada, e a tardo Tc-lJ-um, com sermão 
pelo reverendo arcipieste conego Ezc-
chias Fontoura . 

Foi nomeado o engenheiro dr. Go-
raldo da Costa Silveira para o logar 
do lonte da 1." cadeira do 3.° acuo o 
2.a do 2.°, do enrso fnudamontal da 
Eacola de Minas, do Ouro Preto. 

F & l l s c i m a n t o o 
Falioceram : 
Em Bello Horizonte, o estimado 

maestro Trnjano de Araújo Vianna. 
Em sua fazenda do Limoeiio, em 

Bnrretos, o sr Josó Margal do Oli-
veira, abastado agricultor o membro 
de numerosa familia. 

Na povoação do Américo Brasilicn-
so, o sr. I.eopoldo de Almeida, quo 
era rlli proprietalio do pharmacia. O 
infeliz foi assassinado por sua uma-
sia. 

Em Campina. , o sr. Josó l-lraz do 
Oiivoira. 

Em Carandahy (Minas), o sr . Josó 
Joaquim Cavalheiro. 

Hontem, ús C horas da manhã, nea* 
ta capital, a sra. d. Maria Antonietta 
Seixas, alumua do annu da Ivscola 
Normal, irmã do sr. Deo.deciauo Ro-
drigues Suixcs, fuacciouario publico, e 
sobrinha do d r . Antonio Joaquim 
Leme. 

O enterro rcalisa-se hoje, ús íi ho-
ras, sahindo do largo da Liberdade, 
n. 69. 

Em Santos, a sr.i. d. Laura da Cos-
ta, sogra do dr. Gonçalves Thcodoro, 
clinico resideuto nesta capital. 

O corpo da finada cbcgon liontcm, 
ás D horas da manhã a esta capita!, 
sendo inhumado no ceinitorio da Con-
solação. 

No Rio, o sr. Joaqnim Pereira da 
Fonceja; o coramen.hulor João Anto-
nio d Avila, o sr . Jo;ó Paula Viconte 
Mstrua, fuuccionario da Repartição da 
Policia. 

Em Cachoeira, Bahia, o sr. Helvé-
cio Sapucaia. 

Eoi íguape, a sra. d. Umbel ins de 
Sonza Castro, esposa do coronel Joa-
quim Antonio do Souza Castro, mãe do 
capitão Carlos de Souza Castro o te-
neuto Joaquim Honza Castro e cunha , 
da do coronel Ludgero de Castro . 

Aires, para onde mandou cliomal-a' 
um anno e meio depois de lá estar, 
sob promessa do quo não a maltrata 
ria,—que, á vista da promessa, a de-
clarante foi ter com o marido, oonti-
nuando elle, entretanto, a maltratai-»; 
— que viveram em Buenos Aires du-
rante 4 unnoH, vin.do ambos depois 
para S. Paulo, on lo nem por isso seu 
marido deixou do a espancar, como era 
seu costume;—no dia Í2 deste, sen 
marido pol a fóra de cosa, depois de 
a esbofetoar seguidas vezes;—4» 2 ho-
ras da tarde, voltando á oasa e que-
rendo Fortnnato ospancal-a novaments, 
An;?ioliua tomou de uma faea de sa-
pateiro e o aggredin, ferindo-o pelas 
costas;—declarou, finalmente, não que-
rer mais viver com o sou marido, visto 
o receio quo tem do uma vingança da 
parle dolle, em represália aos factos 
já referidos.» 

Foi indoferido o requerimento de 
lirugni Giustiniani, proposto do em-
preiteiro da construcção da ponto so-
bre o rio do Peixe, em Lyndoia, pe-
dindo rclevação do multa . 

O governo acceilou 
Luiz Gonzaga Martins 

proposta do 
para a execu-

ção das obras do roparação da estrada 
qi:e de Muttío vai a Boa Vista das 
Pedras. 

— v.j»«« . 

Mulher que fere o marido 
O dr. José Roberto Penteado, fj.° 

dolegado, fez o seu escrivão, capitão 
Licinio Pontes, remetter no dr. jniz de 
Direito da 4.° vara criminal o inqué-
rito instaurado contra a italiana An-
gioliua Avalio qae, domingo passado, 
conforme noticiámos, tentou contra a 
vida do proprio marido, For tunato 
Forti, vibrando-lhe uma profunda fa-
cada no lado csqncrJo da região lom-
bar. 

Angiolina foi posta em liberdade, 
mediante fiança, visto ter sido des-
classificado pelos medico, legislas o 
ferimento produzido em Fortnnato, 
ultimamente .obmettido a exame de 
•anidade. 

Declarou no inquérito, em resumo, 
a sanguinária mulher:—«que é casada 
com Fortanato Forti ha 19 anno., 
mai. ou manos, t.ndo vivido sempre 
em dMharmonia eom o marido, qne 
6 homem ra ia a da min . costumes;— 
qaa ba t l m i i 16 anão., Ma maiído 
deixou-a, indo re«idi» am B u . n o . -

J i e í k o F E D E R A L • 
Nu audiência criminal do hontem, 

presidida pelo d r . Woncoelaa do Quei-
roz, juiz substituto, foi julgado o im-
portante processo a que respondeu 
Arthur Novos como auetor do nm 
desfalquo do quantia superior a SUO 
contos de réis, verificado ua agoncia 
poetai do Ribeirão Preto, cm 4 do 
janeiro do 1S9*, quando o nccnsado 
ulli desempenhava as funeções de the-
soureiro. 

Conjnnotamente com Arthur Neves, 
foram julgados também os seus cúm-
plices José Arouca e Eduardo An-
tonio do Araújo. 

Os ttccui;ados compareceram ante o 
Tribunal acompanhados dos seus ad-
vogados drs . Alfredo Pujol, Ernesto 
Pnjol, F . Fagundes o Américo Pinhei-
ro o P rado . 

Funceionaram : como procurador da 
Republico, o dr . Bernardo de Cam-
pos, o como escrivão, o sr. Josó Ti-
bnreio Xavier. 

A leitura do volumoso processo, 
composto de mais de quinhentas pa-
ginas, terminou pouco depois das tres 
horas da tarde. 

Seguiu-se a inquirição dn testemu-
nha Antonio do Magalhães Canto, cujo 
depoimento so prolongou ató cérca 
das 4 horas. 

A essa hora foi suspensa a sessão, 
quo so reabriu ús 5, continuando a 
inquirição das testemunhas o sondo, 
então, inquiridos Joaqnim Antonio 
Teixeiro, Manoel Marinho de Aguiar 
o Gabriel Rouião Teixeira. 

Terminada a inquirição, teve a p a . 
lavra, ás f> horas da noite, o d r . Ber-
nardo do Campos, que, depois do mi-
nuciosamente relatar o histórica do 
de l ido imputado aos ré os presentes, 
accnsou violentamente o réo Arthur 
Xe7es o terminou pedindo a condem-
nnção do mesmo; quanto noa outros 
dous aceusados. considerou-os victi-
mas do Arthur Neve». 

Durante a acousação foram trocado, 
mnites apartes com o advogado da 
defesa, 

Segair.-se com a palavra o dr. Al-
frodo P.ijol quo começou declarando 
ter occ-upado a tr ibuna da defesa como 
amigo do accusado Arthur Noves. 

Não negou que o seu constituinte 
fosso criminoso; disse, porém, quo o 
accusado era urn dos nionores crimi-
nosos da Uepnblica, porque todo o 
dinheiro, astuciosamente por elle re-
tirado, já está nas mãos da Fazenda 
Nacional, o quo nesta infoliz Republica 
moribunda lia criminosos maiores. 

Argumentou longa o lucidumonta 
sobro o ussumpto, rebatendo a accn-
saçáa da procuradoria da Republica, 
baseado cru criminalistas notáveis, jul-
gando incompetcrito o juizo federal 
para julgar o delicto. 

O seu comitituinto deveria ser jul-
gado pela justiça local pelo criino de 
estellionato o não peculato, pois 
quo Louvo dinheiro confiada ú guarda 
do fnncciouario. 

S. S., terminando, disse não nutrir 
e iperauça sobre a absolvição do réo 
o ununilnção do proccsso, entregando 
o nccnsado á justiça local. 

Não sendo nunca tardo para (leses 
perar da Justiça, pediu que fosse di-
minuída a penalidade do seu consti-
tuinte para o grau mínimo do nrtigo 

: em que incorreu, porque assim proce-
í (lerão com nm pouco do jnstiça no 
raoustruoso processo de injustiças e 

; iniquidados. 
A' 0 l |2, tovo a palavra o dr. Atae-

rico Xavier Pinheiro e Prado, advo-
j gado de Josó Arouca, soguindo-so o 
j acadêmico F. Fagundes de Almeida, 
I defensor do Eduardo Antonio do 
i Aranjo. 

A sessão foi on cerrada ás 10 horas 
' da noito. 
| Os nulos foram conclusos ao juiz, 

para, dentro do praso legal, proferir 
a respectiva sentença. 

Restxmo doa prêmios da loteria da 
capital federal, extrabida hontem : 

TREMIOs DE 00:000$ A 2003 
17910, 7422, 19(13, 16264, 23247, 70.".0, 

18387, lCIõó, 527, r>7t0, 7136, 7968, 
12183, 1206:1, 15603 e 1S52Õ 

875, 1654, 3740, 4502, 6074, 56S5, 
100.'2, 1137H, 13197, 14259. 1SI13, 
19402, 20612, 2102G o 21591—1008. 

218, 446, 7*1, 1820, 2113, 2215, 3759, 
5133. 6265, 9464, 10916, 11270. 1292,'>, 
12205. 15362,16596, IOÜ.jO, 21228, 21142 
e 21503—50S. 

APFROXISIACÕES 
17915 e 37917—500S 

7421 e 7423 - 2 0 0 S 
1964 o 1966 —200$ 

DEZENAS 
17911 a 17020—200$ 

7421 a 7430-100$ 
1961 a 1970—100$ 

Todos os nnmeros terminados «m 6 
têm 8$. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral, ar. Júlio Antane. de Abren, qua 
vendeu a sorte granda da 50:000$, 
extrabida hontem. 

Tribunal de Jnstiça 
CAMARA CIVIL 

Sessão ordinaria om 23 de setem-
bro de 1901. 

PreeideBte, o dr, Ig«acio Arrnda. 
Socrctario, o dr. Luiz da Araújo, 

JUI.GAMIÍNT09 
Embargos 

N . 2420. Santos. Bmbargantes, a 
massa fallida da -sociedade Bancaria 
Robertson & C. e outro; embargado, 
Francisco Teixeira da Silva. Relator, 
0 s r . X. do Toledo. P r o p a g a e re-
jeitada a preliminar de nal l idade do 
feito, contra os votos dos srs. Xaaier 
de Toledo e Paulino, receberam o . 
embargos para reformar o accordam 
embargado na parte em quo condem-
nou o embargante Francisco T . da 
Silva ú restituição de jnros, votando 
os sra. Delgado, Saldanha e Paulino 
pola obrigação do mesmo embarganto 
entrar com a outra quota do capital, 
e"o sr. Cannto pela rojeição integral 
do ambes OB embargos. 

N . 2421. Santos. Embarganto, a • 
maBsa fullida da Sooiodado Bancaria 
Roberto & C. ; embargado, Eugênio 
Nossach. Relator, o s r . Saldanha. 
Receberam os embargos da massa fal» 
lida para serem reistítuidca integral-
mente os a t r idendos recebido?, vo-
tundo os . r s . Saldanha, Delgado • 
Paulino pelo recebimento integral ilof 
ditos embargos. Designado relator, o 
sr. C . Saraiva. 

N . 242Í. Santos. Etnbarganles, on 
syndicos da massa fallida de líobertson 
& C. o outros; embargados, Alexandre 
Martins do Oliveira Jún io r o outros , 
ltelutor, o sr . Delgado. Recoberam 
om parte oa embargos do Alexandre 
MartiuB de Oliveira Jnnior , votando 
os srs . Delgado, Saldanha o Paulino 
polo recebimento integral dos embar-
gos da outra parte. Designada relator, 
o s r . Toledo. 

N . 2429. Santos. Embargante», a 
maeifa fallida da sociedade bancaria 
Robertson & O.; embargados, Naamsnn 
Gepp iV C. Relator, o sr. C. Saraiva. 
Rejeitada a preliminar de uullidado do 
feito, contra os votos dos sr3. Tolodo 
e Paulino, receberem os embargos de 
Nanmann Gepp <t C. para reformar o 
accordam embargado na parte om quo 
condemnou os ditos embargantes á 
restituição do juros, vo'ando os srs . 
Delgado, Paulino o Saldanha pela 
obrigação da entrada com a outra 
quota parte, o o sr. Cannto pela re -
jeição integrol dos embargos. 

N . 2438. Santon. Embargantes, a 
massa fallida da Sociedade Bancaria 
Robertson & C.: embargados. Malta & 
Cerquinho. Relator, o sr. A. Pau l ino . 
Kecoberam os embargos do Malta & 
Cerquinho, em parto, contra o voto 
do er. Saraiva, votando os ers. Pauli-
no, Delgado e Saldanha pelo rocebi-
raonto dos embargos da massa fallida. 
Designado para lançar o accordam o 
sr. 51. César . 

NOTA : Todas as parlc3 qve acima 
figuram como embargados, *<1o rocios 
c minanditarios da f.rma Eoberlson á: 
t'otnp. 

N . 2113. Santos. Embargant is , i 
massa fallida de Robortson & C. o 
outros; embargados, Antonio Carlos da 
Silva e outro. Iiolator, o sr. M. Cé-
sar . Rejeitaram araboa os embargos, 
votando os srs. Delgado o Saldanha 
pe lo . embargos da massa fallida, e o 
sr. Cannto pela restituição dos juros, 
c rejeitada a preliminar do nullidado 
do feito contra os votos dos srs. To-
ledo o Paulino. 

N . 2436. Santos. Embarganto, a 
massa fullida da Sociedade Bancaria 
Ilobertson >t C., embargados, João 
Bapíisla Amarnnto c outros Relator, 
o sr. A. França. Receberam cm parte 
os embargos do primeiro embargante, 
contra os votos dos srs. Cannto Sa -
raiva, França e M . César, 6 despreza-
ram os embargos dr. ma^sa fallida 
contra os votos dos srs . Saldanha, 
Delgado o Paulino. 

N. 2179. Capital . Erabcrçantes, Ri-
beiro Gnimarães & C.; embargado, 
João Salviolo. Relator, o r.r, X. de 
Toledo. Não vencida a preliminar de 

, não so conhecer da nppellação, contra 
OB votos dos srs . França, 1'aulino o 

j Saldanha, receberam os ombargfi». 
N . 2711. Bariry. Embargante, o 

| Procurador da Republica: embargado, 
o ausente João Barba. Relator, o s r . 

IM. César. Rejeitaram os embargos. 
Appellaplcs eivei a 

N . 2D11. Tietê. Appsllanto, Foque 
Tloliui; appellado, João B o n s i i a . Ro . 
1 lator, o sr. A. Paulino. Oouverteram-
o julgamento em diligencia. 

N . Í1033. Mocócn. Appellante, o 
Juizo, ex.officio; appeüados, d r . Josó 
Mendes e sua mulher. Relator, o s r . 
Sa ldanha . Negaram provimonto. 

João Francisco da Cunha, gatuno 
retratado, foi preso hontem na rua 
P i r e . da Motta, quando ofteroeia á 
venda, por 20$, nm seliim, quo furtou 
a alguém. 

O 1" subilelegado do Sul da S4 
mandou rccolhel-o ao xadrez. 

Foi preso no largo da Sé, ás 11 
horas da noite, o indivíduo Bylvio 
Bertacehi, por estar armado de um 
cabo de chicote com estoque. 

O caso da.s mystificaçõe.. 
O dr. Saraiva Júnior, 1.» delegado 

auxiliar, ouviu hontem o depoimento 
de Antonio Joaquim Ferraz, averi-
guando não ter tido elle nanhama in-
tervenção no caso da Sul At/tcrica, 

Proseguo o inquéri to . 

Vai ser contrariada com a munici -
pal idade do Lorena a reparação da 
aterrado qne liga aqnaila cidade 4 
ponte metallica. 

PALCOS E SALÕES 
POLYTMAXA-e«XCEBTO 

MUe. Lídia Bhamel, a cançonetista 
qae hontem . « e.treiou, tem a m rosto 
e nma dea.nvoltnra q u . agradam. 

Como voz, chega para o trivial. 
Tiveram muitos applausos a 

champ, Lili Lydia a todo. o . 
•rt i . taj qne .ntraram nó programa»». 

A . i r a i . Moll.r . n b . r a a i brilkaa-
t.mente o aapactaeala. 

M fatoSéM • é 
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SAJNTOB, 38 
Vendai da hoje. 90.000 saceaa. 
Bala do dia. UCüO. 
Marcado, calmo. 

Café recobido ho je . a 71.555 
D À d e o dia l . o . . . 1.140/,77 
StSck 1.-22.193 

Café embarcado, 322.122 «secas. 
Café dospaclindo, 03.707 s» ca». 

Cafó baldeado b o j e : 
Kit Paulista . . . 
Na Horooabana . , 
No Clampo Limpo . 
No Brás 
No Pary . . . . 

Total . 

02.207 
Ü.SHO 

738 
230 

4.003 

7;i.B87 

SANTOS, 28 
Preços do cafó no oxtrangoiro : 
t ifta1.008 até dozcuibro: 
H & r e , 30 3|4. 
HSttbnrgo, 30 1|4. 
NeV-York, 15 a 20 pontos mais alto. 

Tclegrammas 
INTERIOR 

R i o , 28 
O d r . Edmundo Bnrroto, chofo de 

policia, regressou hoje do Bangií, ao 
ineio-dia, deixando alli tudo em paz. 

A fabrica da tecidos recomeçou 
fonecionar lioutem, desapparocondo as 
exigências dos operário». 

Xlontem, dn 8 horas da noite, no 
Bacgii, o atum no dn Escola do l íea-
lengo, Othclo Rodrigues Franco, dis-
parou dons tiros do reV&lver contra 
sen colloga Mario Metidos 13orges, ta-
rindo-o gravemento. 

Otliulo loi luimediatamonte apresen-
tar-ao no ofQcial da dia, que o man-
dou recolher ao estado maior da Es-
cola. 

Sendo boja interrogado, confessou o 
crime. 

E n t r e esseqrtlons mocos havia rixa 
nntign. 

O estado do o (Tendido 6 graviasimo. 

A Tribuna, nn sua edição de hoje, 
informa que bontem, á noite, dons 
italianos tentaram escalar o muro dos 
fundos do palacio do Cattete. Prcsen-
tidos, foram presos e remottidoa á da ' 
legacia da 5.* eircnmscripçfio. Interro-
gados pelo delogado respootivo, ne -
garam o faeto. 

Falleceu om Tetropolis 0 senador 
federal dr. José Tbomaz da Porciun-
cnla, chofo politico no Estado do Itio. 

Por esse motivo a Câmara dos de-
putados o o Sonado suspenderam 
llOJO as 6U08 BOSSÔIS. 

R i o , 2 » 
A bordo do CordilWre parto para o 

Rio dn Prato, em viagem de recreio, 
que durará um mez, o dr. Custodio 
do Almeida Magalhães, director do 
Banco dn Kepafclica. 

Fo i liojo assignado o docroto, dando 
instrucções para n oleição do 1.° de 
março, om que serão designados o 
presidente e o vice-preaideuto dn Re-
publica. 

O sr. coronal Fago Eryan, ministro 
dos Estados-TJnidea nostn capital, ten-
do de partir para sou paiz, despediu-
Be boja do sr. presidente da Ropnbli-
ca, tendo sido recobido lio salão Silva 
Jardim, do palácio do Cattete. 

O morcado do cambio encorrou-so 
hoje com a tnza do 11 13[32. 

Amanhã, no meio-dia, roalisa-se na 
fazenda do Campinho o comício rural 
de setembro. 

Po r essa oocasião será alli inaugu-
rada n Kscola Pratica do Agricultura, 
creadn pela Sociedade de Agricultura 
Brasileira. 

Está enfermo o general Tanln Ar-
gollo, commundanto do 4.° Districto 
Mili tar . 

Fala-se qtio serA nomeado 2.° eom-
missario da Commissão demarcado]n 
de limites do Brasil com a Republica 

I . o n d r e a , 3 8 
U » tolograaima d a Bornbsy pera o 

Timri aotioía qne t r inta mil Mldadoa 
turcos estão concentrados em Basso-
rali, cidade da Mesopotamia, com o 
fim de as apoderaroin do porto peru» 
de Kovreit. 

Um cruzador inglcz vigia as tropas 
persas naquelle por to . 

B u c n o s - A t r c s , 2 8 
N&o obstante o estado precário das 

finanças do pai.:, o governo projecta 
ulargur o porto doi ta capital, abrindo 
concorrência para esse sotviço. 

g r n r t i u pnra o Iiio, n bordo do T!ia 
ines, o ge ren te do Banco do Londres 
e Bio da l ' ra ta, sr. Boberto Thurbam. 

R o í n n , 2 8 
Tom melhorado o catado de saúde 

do S.8. o pnpa . 

G u n o v n , 2 8 
Está moribundo o arcobispo desta 

cidade, d . Thomaso Bcgio. 

M o n t e v i d é o , 28 
Agita-so novameuto a idóa do uma 

reconciliação política, i>ob outras bii' 
ses, proposta aos blancos polo sona 
dor Etoiiegarny e pelo dr, Josá Ra-
mirez. 

Parece qne agora se chegará n um 
accCrdo, barmonismido-so os partidas 
políticos. 

Consta que oo blauecs nceeitam a 
candidatura do ministro do lutorior, 
Eduardo Mao Hoauhen, desde qno elle 
se obrigue a dar-lhes duas chofaturns 
de dopartnmentos, logo qno assumir 
o cargo. 

Osblnncos resolvoram convocar uma 
tissembián do partido, que «o reunirá 
no dia 0 de outnbro próximo, nn oi-
dado do Paysandú. 

Nessa nssembláa os blancos vão 
resolver se devem acceitar n proposta 
dos colorados ou eo devem lovantar 
nma revolnção. 

A opinião publica está prooccnpada 
com as resoluções que possa tomar a 
asaembléa. 

»• L o n d r e s , 2 8 
Commnnienm da Cliiua que o go-

verno daqnolle império está negocian-
do a venda de cinco cruzadores ã 
Bassia . 

O Times publica nm telcgramma 
de Tanger noticiando quo n initsão 
marroquina prepara-oe para ir á fron-
teira do sul da Argélia, afim de ap-
piicar as medidas promottidas á Fran-
ça lio rcconto tratado ussignado cm 
Paris . 

L o n r l i c o , 28 
Noticiam de Leigh quo os mineiros 

dnquella região, reunidos em grando 
assemblca, reaüsnda liojo, deliberaram 
aconselhar grâvo geral a todos os 
operários empregados no serviço do 
miuoração dnquolla zona. 

Telegrammas recebidos do Bombaim 
do Norto dizem qno so acham con-
centrados uo golplio porsico sois na-
vios de guerra da Marinha ingleza, 
observando o movimento dos turcos 
quo operam na margem do Chatt-ol-
Arab. 

I . i - I . o n , 28 
Eatá imminento nma criso ministe-

rial, provocada polo miniHtro da (Iiier-
ra, Pareeo qno :i criso será declarada 
dopois das oioições. 

K e i v - Y o r k , 2 8 
O liinto norte-americano Columlia j 

ganhou o grando prêmio nas regatas . 
intornacioimex, vencendo o campeão 
inglez—o hiato Shamrccli—que chogou 
em segundo lognr. 

Como ú Babido, o grando prêmio 6 
a Tiça. americana. 

V i c n n n , 2 » 
O imperador visitou liojo nm bata-

lhão das tropns aliemãs qno, do re-
greaso da Chiun, estão do passagem 
nesta capital . 

X e w - Y o r l í , 2 « 
Tologrnnima roeoliido do Kingston, 

ilha da Jamaica, uotieia t e r roben tado 
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B. Ciedito Roal.de 0 Om. , 4-il 
Idem, >*[o M* j 
Idem, idom, em cautelas • . 
Idem, idem, a bu diaa. . . . . . I — 
Banco I nhio.. 60$ I C19 
Idom da o ü.» série..... — I 

DBBUKTUBKa 
Ccmp, ViuçRo Paulista....... | 

- VKNBAB UKAMbADAd IlÓNTHU 
eo letras da Câmara do Bantos, a71$ 
^ letras do Banco Croiito Ecal, ti Cf.}, operrçllo 

do dia .iL»$ 
30 «cçücs da Coiup. Paulista,opor. do 27, n 2íC$ 
6o JotiOá do Banco Credito Kcal, H »'it), a 5IS 
50 ncçôoá da Companhia Paul Lia, a 
11 Idem, idem, a Ü 
8í idem, idem, a 2.7$ 
7 iUnin, iiie.ii, a 227ü 

f»o idem, Idem, a 227Í 
40 letr;;» da Camara do Bantos, a 7J9 

A' BOBA OFPICIAL VÁ. DOI.3A 
r» «íçCoí da ComianLia Mogyana, a 2239 

TitAÇA DO COililISRCIO 
I*stà como Inapei-tor do mcz Uo setembro o sr. 

Egydio Plnotti Gamba. 
CArtJ' EM SANTOS 

O mcrcatlo de calo abriu bontom com procura, r.a 
baso ue 4$úoo. 

O merendo cs levo durante todo o dia firmo, na 
baso do 4$*«C0« 

TBLEQDAUMAS 
Iíio, rs - A's I0.2:-Bancarlo, 11 rjlO; pariico-

lar, 11 3j?i; inerca.io, calmo. 
A's 3..r»-fcnncario, it !3[?2; particular, li ljj32; 

mercado, ílrmo. 
Santos, U8 - Al I!.40-Bancarlo. 11 11132; parti-

cular, II 7|I0: morcado, ílrmo. 
A' 1.3'» — Bancario, 11 li4; particular, 11 Sjb; 

n.ercado, estável. . 

M I S S A B 

Dr. Eduardo Prado 
C:i r o t i n a f i a S i l v a P r a < l o 

c o n v i d a o s s t ^ i s p n r o n l c s o n s 
p c s w i n i j d e k u u i i i u i / u d e p a r a 
a s s i t s l i r o i n á Ai i ibsa i l i i í J O " d i a 
q u o , p o r a l u i » d o *»>u p r e z a d o 
p r i m o d r . i : | u n i < i l o P r a d o , f a z 
c e l e b r a r 11a e g r o j n M a t r i z d e s -
t u c i d a d e l i o $Ua iSO d o c o r -
r c n l e , im I I l i i » r n s d a m n n l i A , 
e o n f e - a a n d o - m e d e s d o n ç i r a -
d e e i d a p o r o & e a o t o d o r c l i -
O i f l o . 

J u i i d i a l i y . K e t e m l i r o d e 1 O O l 
1 • 7—<> 

J p i i i y 
D r . K d i ^ r d o P r a d o 
A Baronezí do Jundialiy fa;: ce-

lebrar UIIIIV lf:bi:a do (lir, por 
alma cio bcuí prozad" primo—ilr. 
Eduardo P in jo , aegatiila-relra, Uü 

do corrente, ás S Ãnieia horas da manha, 
na matriz desta sSImle. ü—2 

.LIULI,,». !.! l a g M 

f : 
m i 

SEopo mu 
Garantido empreso de capital 

Traspasfla-Be d antigo o popular 
Recreio pl'itacicabano 

om vaato e arojinlo prédio, ponto cen-
tral, com enorme aalão o coroto para 
musica, r ioament . montado o illumi-
liado n luz eleotrica. Contém tres no-
vo» Lilliarca completos, rica ornamon-
ta(.1o o complolu bateria do reatan-
runt, 

Vende-se tndouiu parte, á vontade 
do comj^rador e $or metado do cuato, 
visto o actual proprietário não servir 
para o negocio. r 

Curtas a Manoel do I.ago, nesta oi-
dndo. 

Piracicaba, 21—•0—901. 

U M l r a 
O baolitt.l Porebat eatá r.donJa-

ment. enganada qoanto 6 defaaa pro-
datida p.laa aolnmnas d '0 Commerrío 
de Silo Paulo em favor do virlnosisaimo 
vigário d . Limeira. 

E' pr.ciao qne a. i . aaiba que aa 
pos.oa. qne a produziram oocupam 
posição bom dellnidn na sool.dade e 

AMWNGIOS 
Q corretor offleiel 4oM«1n 

h < 
g r a l . do Amaral r i n t . , cnoer 

roga-se do compra • venda de 
acgOos de baaoote companhia, 
ietraa liypothocarias, oaaas, t e r rw 
nos, cauçoeu e do recober dl\idon 
ft.- B ciiptorio: «raveasa do 

em nm ministro da Clirlato por oauan 
de provedoriaa e t/ieiourarias de irman' 
dades. 

Quanto ao qnaliflcativo de rjnyolo, 
nós, quo da tildo sabemos, nclmmos 
que mellior cabe n a. s. pelo brilhante 
papel representado no dia 13. 

Seria caso de aconHolIiar íiqnellas 
pessoa» a tlovoluçrio, intaota. dsqnello 
opithoto no bacharel Poroliat, ntó quo 
s. a, provo n sua n io iiarticipaçüo uo 
CASO d o d i a 1D. (1) 

Quanto A o*plicacão A sociedado, <5 
dcsneccsaurio, porque já nilo (5 do liojo 
quo s. s. está por olla dcv.i.auiei.lc 
julgado. 

Demais, ar. bacharel, diz lá o rifáo: 
—Çitm tem ralode iMUu não brinca com 
f»(jO. 

O Turco de S.io Paulo 

Commérclo. n . 3-C. 
rua da Vintorlo, 10(1. 

• rei-idenoia 
no—tu 

( ) forjnntmr,. no bachar»] Torrliíit il Assi», 
provador <ln tm.nil.nlo ito S. nenciüit) o no ox 
iciuiumlita liahbino Aií4- n Pir.lo. thrtoa-
rélio dn i.ít\ Irmnniladi1, qunütoi d!s'-i;rioa to-
nt.ftiu pronuucUdo provocando ou ffavoloa n dei-
r.itcarcm o vfsario dn Limeira. 13—u 

AVISO 
V a p o r " H o g a v t l i " 

In formamos nos rocebedoroa daB 
nicrcadòtias vindas pelo' \apor 
líogarth quo n carga terá baldou 
tia 110 lilo do Janeiro i» ra o vapor 
Jlellattoch, caperado noeto porto no 
dia 3 do oulnbro p. f. 

Pnra mnls informaçfios dirijam-
co aos AgcntcB. 

Santos, 27 do toiombro 1001. 
Ji\ S. IfanwnMrr it- C. L. 

Apontes d» Llulia Lamport k 
IJolt. K—1 _ 

S. Caries do 1'Iulml 
srOtESTIAB 1)09 CUiOS 

P r . Kuzcbio do Queiroz, 06pnciaU?ia 
de noloüiiiB do.i olho.<, do l a -cafíoni cm 
S. Carlos, attoude a chamadas de sua 
oficial idade. CO—(i 

E S G B I P T 9 B I 0 
Alu-ia-ai tnla ia; a fofa , com nm 

quarto, própria p:ira o-criptorio, 
cm prédio rcccntcniento construi 
do, á rua do Commcrcio, n . 2 4 . 
Trata-lo na mesma cata. 8—1 

3 — 1 . . . 

Cr. Eilusria Frsda 
JS Da ordem do oxmo. diroctor dn 
T At. ocinçao d es Damas d > Catlda-

H do do >S. Mcento tio Paulo, mon-
Eenbor Passalnoiina, convido as 

confcreniias desta capita! bem como os 
parentes e amigos do inotviilavel d r . 
Kdunrdo Prado, pata acsistlrcm á mUsa 
qne, cm BatlVngi» do sua nlm*, será 
celebrada pelo nio-nio cxmo. monsenhor, 
no dia 30 do eorrsnlo, íis S boraa da 
manlill, na egroja da V. ü . Terceira i'o 
Carmo. 

A secretaria 
3—í; Vir.arr.iNA de Souza 

Clubs Cooperativos 
Foram sorteados, uo sabbado, 2S d e 

setembro os seguintes: 
Vlub Modelo A, premiado o n . 

do sr. Ernosto I'. do Mattos. 
Club ibã lo li, premiado o n . 

do sr . Josá Moraes. 
Club Modelo C, premiado o n . 

do sr. Horcnlano do Toledo. 
Club Modelo D, promiado o n 

do cr, Domotrio .Tono da Hnclia. 
t-ocion presen tes : 1H, J37, 1'18, 

1M, 91, !),-., 108, 15. 31». Cl, 111, 1, 
3,i 1», 70, 120, 7õ, 102. 

S. I'nnlo, de setembro de 1901. 
O agente gorai, 

F g i í i í e i u a d e M i . l l o 
P>ua Direita, 4211. 

10, 

1G. 

52, 

34, 

332, 
U, 

Companhia Mogyana 
Faço publioo quo, no dia 1.° do on-

tubro proximo futuro, serão abortas 
uo trafego do passageiros, mercado-
rias o toiegrapho, as estações : 

DfSembargador Furtado o Faveiro, noa 
kilometros LTj o 21.') da linha tronco; 
Ghirá, no líilomotro 15 do ramal de 
Caldas. 

Campinas, 20 do setembro do 1001. 
Joei; PIÍIÍKUU I!K|IOU<;A8, 

10—7 Iufpector-geral 

M n ç o n n r I a 
I.IMFIIIA 

0 laciiarol Porchat do Atslf, promo-
tor publico do Limeira, unlcamontu 
para mol!:or intrigar com ns coutas da 
ogreja, não quefend i deixar a Ingercncln 
na provedorla Ou Irmandade do N. S. 
d̂ > Boa-Morto, na ultima aEscinWa desta 
confraria, deixou doc'arado hypocilta-
mente na neta i/iie nbjurava a mciçonaria! 

Vcjom os b ,iia maçona a quo ponto 
chegou «quello nrt sta do con edia ! 

1 erante a n nçonnr a lerá ninda valor 
quem as:jm tão levianament) a trnkiu ? 

Qr.o mboria ! Quo vorg nha ! 
10—0 Burduu Loubei'.' 

H. Pnnlo, 28 de setembro d • 1901 
Procura-co saber do Francisco 

Pere ira de Mello, com IP para 1» 
annos do o 'ade. empregada om 
ousa do famiiia, filha òo Antonla 
Maria de Josuu, viuva do João 
Pereira de Mello o irmão do Júlio 
Torcira do Mello. 

Una Cnrnolro Leão, n. 31-It.— 
Júlio Tcreira de Mello. 2—1 

•bLsra 

Argentina, o engenheiro Hermillo Al-! c m Hait i uma revolução contra o pre 
vos, que occnpou importante cargo na ' aMnni. ^nnnnii . Tianr,i.i;nn ntn;»no 
Commissâo constructora dn nova ca-
pital de Minas. 

S a n t o s » , 2 8 
rendimentos fucaes: 
Alfândega, 85. t«aí230. 
Itccobedurin, 9S;'JOg.iOOO. 

Movimento do porto. 
Entrados : 
Anlisana, de Olascoiv. 
Sabidas: 
1 ' lníra, para Triesto. 
Anluana, para Vatparaiio. 

V i l l a R o í n f i m , 
15xisti:iin no dia 22 do?, doentes ata-

cados de variola, na fazenda Olhou de 
Aç/ua, do sr. Jos»S da Silveira Campos. 
Fàllecea mais nm. Doa nove existen-
tes, cinco estão completamonte cura-
dos n quatro em franca convales-
cença. 

Está lia dias enfermo o dr. Leovi-
Rildo UebOo, conceituado lavrador neo-
to mnuicipio. 

E X T E R I O R 
l l a y a , 2 » 

Aclir.-sc enfermo o sr . Paulo Ivtn-
ger, i>residentc do Transvaal, 

Ae pessoas qna o rodeiam estão 
epprebensivas, apesar do» médicos 
assistentes aftlrmarem quo não receiam 
um desenlaco fatal. 

P a r i s , 2 ÍS 
Fallocen o visconde do 1'aria, qno 

foi por muito tempo ministro do i 'cr-
tngal na IScpablica Argentina. 

Telegrnmmns da Clirisliania aqui 
Tecobidos noticiam quo está grave-
mente enfermo o glorioso eacripfor 
Ib sen . 

Mahoa, 2S! 
Pelo vapor Zaire serão enviados re-

forços á gtiarnição de Moçambiqne. 

X a p o l o s , 2 8 
Oa agentes contrastantes da immi-

gração para o Estado de S. Tanlo 
no Brasil, receber»,-a communicação. 
acientillcando-lbea estar suspensa a sa. 
Ilida das provincial meridionaes, atá 
q a e se e i t inga a peste bubônica qne 
nctoalmente assol.v esta cidadc. 

l t o m a , 2 8 
O ar. Carcagno, ministro da f a z e n -

da, projecta abolir os impostos com 
mnnacs e pensa também em fazer um» 
radncção no preço do sal . 

O mesmo ministro vai propor ao 
parlamento nm projeeto, auetorisando 
o governo a mandai proceder, no es-
paço de quatro annos, a avaliação das 
viqnezaa imnaoreU na I t a l ia . 

sidouto daqnolla Iíepnblica. I^Iuitas 
prisões foram offectuadas, entre ellas 
n do general Jeremias, cheio do mo-
vimento. 

Paris, 2 8 
Chogou do C.ayena a noticia do fal-

lecimento do desterrado Salson, (pio 
tentou contra n vida do Shnh da l 'or-
sin. 

" \ V a s l i i n ; | ( o n , 2 8 
Foi liojo aberto o testamento do 

fallecido presidente Jlack-Ivinloy. 
A ana fortuna ú avaliada cm L'2j a 

250.000 dollars. 
Mac-JCinley legon toda a fortuna á 

sua esposa, eneairegando-ii, porém, do 
di.r uma pensão annual de mil dollars 
*( sua irmã, dnranto o tempo cm quo 
esta viver. 

I X F O I 5 M A Ç Ô I C S 
O Tr.Mro —'Ĵ  d ; betPinlivo—nmoiiiotro, a o*. As 
horas dn n arli.l, "i(lrí.'J mm.; S ftorns dn t.in.o 

C01.1 mm. Tonii.rrntnrn minlmt. 12»'-': («nperãtnra 
mnxlnia, -.". Víi.to picdon.innnle, ííE; cLura, eiu 
'H lor.s, Tempo fieral, claro. 

V.\ rr:DiLME no BisrAuo— Provisões do enan-
ir.fo:o : 

Parn Conceiçito dos Unanilhoí, n favor do Joa-
f,u.ni Pereira de Aviia o Vitnlinn Mn:ia do -lo-
btlS. 

r,v.r a fonaolnção, a favor do Ernesto (iazza e 
Allierln Aldrovamlo. 

Para Itnvornvn. n fnvor do Josú I.oiz da Silva 
. Maria frrp.niiv d,- Jo-i:t. 

Par» Bnuto Antoi.Io da Crcho ira, n favor do 
I..T.Iroííioo Peinaudos Cardoso e Ma ia Moira dos 
Santos. 

Para a niosira. n. favor do Kagonlo Antocio flo 
Otivcim o Anna Uaria do Ollvoirii. 

Para Bint.i li tirponln. oa Snu n Corilía, a favor 
do ttaal Vlctorino dn ti r.l Uuimnriu. o 'Muiii.a 
Leonin Rlbn.. 

— Provisão para o baplismo do nma ri lia do 
An^usío Teixeira da Ctir.ha, nn 0£;r.:a do f-. tie-
nodirto, rn rapitni. 

Cocoodornm-̂ e 'J- dias do tlc"ifa no pairo -
siano Korretra do Mcaoz.s, viçnrio do Kar:t. Rita 
ÚOá (Vjf(Ilí'iI'Oi<. 

Provirão para rxpo-,i'.'ão do Ss. Bairamento nr.s 
novenas n festa do N. B. do líujario n.i egreja j 
S. Antonio. i.t-Jta capital. 

Mtmi para nma procissão nn festa ile 8. Ma- i 
th?Ona pnrocliía do fioa ltr. 

RBCMflP.s—Associação líoneflconto do ! [- f ' -o-
rado Pnbilco, sesíão cxlraordinnria da dlrecção e 
do eonsolljo fiscal; crapo ljramati o Fnrtndo f.ro-

a : ein' l 'a r; ral estraordinarla: Efl. n do 
Iiinho. se^-ão parn proslaçilo do contas e para 
tratar dc n̂ xnmptos do íüt'_rc.-s-3 social; iidor.-
Clutí, 2 2* réc l . social. 

PÃRTE GOMÜEROaâL 
b. Paulo, 20 de setembro de 1901, 

E o i . s a r a a . p a u [ , o 
n.TIWJt. rOTAQ^E. 

Eduardo Prailo 
c o m n i i s N à i ) a l í a i x o a 

Limeira 
Illmo. sr. rednetor d 'O Commercio de 

Silo Pendo.—Tendo nppareeido na soe-
ção livro do sou jornal, com a epi-
graplio—limeira, uma parodia a nm 
avtigo publicado nO Cruziiro daqnolla 
cidado, o como 6 do lialiito dos dos-
occupadcs o intrigantes da mesma lo-
calidade, envolveram-me uos seus me-
xericos o caluninia^, peço-lhe decla-
rar oo tomei, dircela ou indirecta-
mente, parto iic»i,o escripto. 

Piracicaba, 25 do setembro 1301. 
J o a q u i m L u i z 

Reposta : Núo, ao qno nos consto. o _ o 

tia HAVANA - lucro 
l o O[o.--Soriiniento oa« 

losittl. I'tia Direita, .00— casa nuxf.s. 
00—28 

J 

« « « « « « « « o » » » » 
Ellxlr de Nogueira, Kalsa, Cnroba 

(iimyaco iadurado 
, . Approvado pela Junta do IlyRieno do 

f i n a d a , «míi n o m e «l«s n i n i ( ) O s r i i o a n j„n c . i ro o premiado n:iu o:;po-
d o l í ü . l<:i>|-.\l;IM> P I C A I I O . jaiçScs do Uilcaiço o Porto Alegre, 
c o n v i r i a o - p a r e n t e s , u i n i f j o s Preparaç&o do pUarmacantlcO-clilmlco 
o a r i m l r a i l o i T B «Io i l l u s l r c l>pa- Joilo tia Silva Silveira, do Poiotos—l!io 
s i l e i i o p a r a n s . s i s U r o m sis s o - Grnndo do Sul . 
I c m n r s o x e i j i i l a s « u o , p o r t - . i a I Depurathodo rangne por oxcellencla, 
a l m a , s o . o Â l i s a . S o u a C a t l . c , e n < l u !l B U a a m a 110 l i " u " 1 u n a f l 1 0 ' 

Dr. Ferreira Quinícllá 
MEDICO 

operador o parteiro iicla U n i -
versidade do Paris, laureado 
com a medalha dos liospitaea 
daquella capital, nos quaos foi 
admitt ido por concurso a cli-
nicar durante oito annos se-
guidos. Ez-substituto da clini-
ca externa uo llõpital de Saint-
Antoine. Consultorio (jiroviso-
riamento): rua lã de Novem-
bro, 7.—Itosidenoia rua Honto 
Froitas, 7. Toleplione, 702. 

(15...) 

CmrA CIRÚRGICA 
n de 

Hilistias mentaes e lurvosasi 
JIoleslIu< das lias urinai ias 

Syp l i i l i l i o :>w o «Ia p t - l l o i 

Dr.OLIVEIRÃ BOTELHO 
M< díco c operador 

Ettrcltamcnto do nrcthra, 
tractamonto fchi dór—Hyiln-
colo, cura radical, tem dôr— 
Ttinioics do lit ro, do toio c 
dos ovarios.—Tumorer, poilra 
o cathurro da lioxiga.—Ulceras 
0 caries. —Cancro dos iaM,*. 
—Cura radical das hérnias.— 
Operações nos oseo- o ua> ar 
ticp.laçOcs. 

CoiiNiiIla<ü d : i s 11 á s 
1 1 <Ia m a n h ã c <lu 1 á s 
i l I t o r a s ria l a r r i o . 

Rua de S. João, 40 
.'10-25 

I r n l , n o riia :S<> rio c o r r í i i l f 
á s !> I i o r a s ria m a n h ã . 

S . P a u l o , s o l e m b r o , O O l . 
A c o n t n i i s s à o 

Í)B. PKnRO JíF.SSA 

1—0 

publicas do 1'iata ha iiial.f tio '_0 unnof. 
Podoro.;o nriti-.- > pliilitit o, nnti-lierpo-

tico, anti-rhomnatlco, antl darihroEO, 
anti-cscropliu ob; etc. etc. 

Milharia de ctiras attestam as ruas 
virtudes anti-»ypUilitica'', o t|uo t e pro-
va com innun.eros nttostadoa das mos-

Dn. A. df. QnniROz Tei.i.ks '. m»0 o üla--tres clinicas. 
- t Cura radica!monto 03 sesiuntes mo-Un. COUTO ^ a u < : A w r A M j I ( a | l M : r h e n m ! l t l s m 0 ) , i , t u i a f i t o n o , -

IrhC-as m i qualquor poriotlo, nleorna, 
cancros Bjphllitícos, ilerthros, ofcropim-
las, cmpiícns, marcLua e ornpç"tB da 
pcllo, cmtlni, t n ibs / e melostiae do fnndo 
Byphllitlco. 

i \ i t lc rctrntos d jessoas caradas no 
de,'oi itn al>al\o mencionado). 

DAKUBL & V.—Ü.Paub 
fiü—52.. 

Sil vcrlo Ketlrlçues Jõ rd io 
Joaquim Josá Poilrigucs o sua se-

nhora mandam íeüar uma niinsa, ás 8 
o 1[2 lioran da n-.anbã, do : 0 do cor-
rente, ua Alalriz do lha/., por alma do 
seu prezado amigo Silverio Itodrignes 
Jordão. Puia este ftolo do religião, 
convidam i a os parentes c amigos do 
finado. B—1 

Limeira 
(Lemlrch ) 

Constando qno o bncharol Artlmr 
Purcho: de Assis, promotor publico do 
Limeira, toncionn ped r tua remoção, 
devido a achar ão mui collocatlo na(|uolla 
comarca, lembramos ao cxmo . t r . bispo 
tlioi 03ano durMIio unia batina o arranjar ' 
lho nma rcnilosa paro di a, pois só ne/im 
o liominlio podeiíi melhor dar oxpaiífão 
a seus i cniiincntos profundamente reli• 
gioset e rai itatiios. 
10—10 O cofre da irmandade 

Fortimcnto unlco 
CUülllC!! B Q 3 lúcio 10 °jo- Di-

reita, 00—CASA NUNES. 30—20 

S a n a t o r i o d e S>. P a u ! o 
LAI1QI) 110 PAVSAXDÚ, N. ti 

Kntrada pela rua H. João, n . 10. 

Director, uu . O l ive i ra BoTri.no. 
Este sanatorio, qno fnncciona nos 

prédios tio uma aprazível e saudável 
| chacnrs, dispõe do optioios aposentos, 
I b vgicuicos e confortavois para o tra-

O e r í r u d ' s d e Araújo J o r d ã o tainonto de doeates, que poderão acr 
o flllio.t, Mar i a llonotlieta Jo . " recetiidos a qunlqner liora do dia ou 
cltio, Goi t r u d e s Jo rdão d e Ca- da noite. 
ma rgo , d r . Al f redo R o d r i g u e s Cr.lNTCA c i r u r o i c a 
Joi-flüo o fumilia, A tbo r to rrnticaiü-s« todus aa operações do 

pequena e alta cirurgia. Especialidade 
cm moléstias das Tia» urinaria», «vphi 

C c í ü í u I S í I v b i í d Ihiltips Jordão 

E i d r i R t i e i Joi-tlão e família, B d m n n 
cto Rodr igues Jordão, Ur su l i na d e 

Companhia Meclianiea c ImjMirlailora ilc 
ti. Paulo 

2Ü.0 DIVIDENDO 

Do dia 12 do corrento oni demite, 
da3 11 iia 2 hor.is, paga se, no escrlptorio 
centrai d o t a Companhia, à rua lã do 
Novt mbrj , n. 3G, o dividendo provi, orio 
tio GjjOüO por ncção, relativo ao semes* 
tro fii.do cm 30 de junho do corrente 
atino. 

b . Fau!o, 10 de Betcml ro de 1001. 
A . H i c i u a n o , 

atú 30 Dnoctor gerente. 

Limeira 
(A' lalorioBã colonia tyria] 

Unia pessoa lionesta a toda prova, 

Candid Dia», residente 
em Itabaiionna (Estado tio 
ltio), tinha o corpo cheio 
de chagas e com o uso do 
Licor de Ta vujA de 8. JoSo 
da llarro curou-ao oomplo-
tamento. 

d b i o s i t a b i o s 
no Iíio de Janeiro: 
Oliveira Júnior & C. 

C a t t o t c . :Í:I I 

í ; r a a " : o P r e i t a 3 & C . 
O . r i v o s , 1 l í 

em S. Paulo: 
b a r t j e l . & c. 

l ( i i a D i r e i t a , 1 

0 Licor de Tayuyá 
de S. João da Barra 

NA F11ANÇA 
São innumeras e coustantes as 

curas niaravilliosas operadas pelo 
poderoso licor tleparallto c nntl-
rlieuiiinfci dn T a j u j á , de S. João 
da bai ra , dose is . Oliveira Pilho 
& Buptistn, a ouj» acção benotlea 
I.ão resistem as chagas do qual-
qooi- natureza. 

Inotintostavolmento foi nm gran-
de iioucticio prostado ii humani-
dade o ter o pliarmucentico Oli-
veira Jnnior posto ao nlcaiieo 
tina nypliiliticos o rbeumaticos o 
infnllivcl remédio. 

Cirando numero do curas at-
tostam a oicelleucia deste pre-
parado, quo tom restitnido a stní-
do n milhares do cníeruios ilcBon-
ganados por abalieados faoultati-
vos. 

Abaixo publicamos nm attes-
tildo vindo do estrangeiro, acer-
ca tio uma brillianlir.sima onra 
renlisada polo Lltor dc Tayuyíi. 

cToulonso (1'rança), 2B do fo-
voreiro do 19 0. 

Sr. pliarmaceulico Oliveira Ja -
nior.—Fazendo, de todo o cora-
ção, os mais sinceros votos pela 
vossa fclicidado e do vossa famí-
lia, lenho a honra do apresontar-
vos os mous comprimentos, 

Como sabois, lia mais de nm 
nnno eu tinha as pernas cheiaa 
de profundas chagas do natnfozn 
gangrenosa e grandes eriipçüos 
darthrosas pelo corpo, quo resis-
tiram a mais variadas medica-
ções prescriptas por divorsos mé-
dicos deKtn cidade, do todo o 
mundo conhecidos o nfamados, 
e, apesar de ter seguido escrnpu» 
losaciento todos o i tratamentos 
indicados, niinoa sonti melhora 
alguma; antes, polo contrario, os 
meus cofíriuientoB augmcnlaram 
sempre. 

Cansada do tnnto «offrer, diri-
gi-me ao Hospital, o abi muitos 
médicos que mo examiuoram 
necordaram ser preciso fazer uma 
operação a qual consistia em cor-
tar-me a porna esquerda. 

liem oonvencida Dqnei então 
do minha próxima moito, pois não 
mo sujeitaria a tal operação, 
apesar de já mo ser necessário 
usar muletas para potlor, com 
grando sacrifício o muitas duros, 
dar algnus passos. 

Um dia tive a grando felicida-
de do Bor aconselhada por nina 
boa amiga a ns i r o vosso Licor 
dcpnrativo nntl-rhciimatico de 
Tnynjâ, dc S. J o í j dn Parra , o, 
seguindo o sou sauto conselho, 
cada dia sentia quo o meti ter-
rível mal diminuía sensivelmente, 
até quo boje mo acho completa-
mente curada. 

E'-mo impossivel dizer-vós o 
quanto vos sou reconhecida, por-
tjuo para esse fim não tenho ox-
presaõei snfficientc». 

Como uma prova da verdade 
do que venho dc narrar, cucnn-
trurcis abaixo as aisiguaturas daa .. .,„„. , „ „ , „ , trorci» abaixo as assignatnras ua» 

dando do bi as melhores referencias, | VCBÍ l0aH .juo conheceram o des-
offer.ee so para o grato o enpinhos.) g r í , ç „ , i 0 0 deplorável estado cm 
mibtcr do ficar como hrdttro forçado q u o n c i , o i n n t e s do ftzor nso 

FCNCOS PC.LICOt | Verd«1. | Coolp. 
Ajollce» d o FfltAdo 
tlcriej ti. ft 
H-:m rmpfritimn de 1Í-.S3..... 
I.otrxs d. C.m.r. Ilntiiciiiil,.. 
I •* cjiim estimo. 

• 

• . . . . , . . , . , 
* 

Letri. tf. í w-iind- BKDtoi. • 
LttcM d. C. M anleipnl 4o 6. 

Carlos 1" a «érie 
âem, da 3.» térle. . . m ^ . . . . 

'6» 
1 

tmif 
78'.» 

701 
»!% 
nof 
10% 
70* 
f.0» U1 

do Azambuja Jordão, tlr. Fo>>Ttiato ! liticas, do ntero e da pcllo.—Estreita-
do Car iargo o famíl ia , A r t h u c do ; mento de nrethra, tratnuiento s fm dõr 
Cerquoira Mendos c famii ia o Mi - —Hydrocele, ccra radical Bem dõr.— 
guel do Aroujo Ribe i ro (ausontos) ; 1 Tumores do ntero, do acio o dos ova-
Franc isco Rodr igues J o r d ã o o fa - j rio3.— Tumores, pedra e catliarro da 
milia, d r . H^equiel de P a u l a R a n 03 ' i>exiga.—Ulcnrus e caries.—Caucro dos 
e íomil la , Marift do Araújo M-oa&do lobios.—Cora radioal tina liexigas — 
o filha, P . Theophi lo P r a d o d e Operações nos ossoa o nas ar t icula-
Axamouja o famíl ia , Josó Augus to ções. 
d o B o b i a l e famíl ia , Oscar o Qas tão I Conanltas, das 8 tis 11 horas da mu-
de A r a ú j o Jo rdão , dr . A m a r o do nhã e de 1 ú. J da tarde- Una S. 
Araújo Ribe i ro e famí l ia : esposa, 11-j João, 40. 
lhos, mãe, i rmãos , cunhado? o sobri- ] molés t i a s mentaes e nervosas 
ubos do fal lecido coronel S I L V E R I O : 6ecçâo especial para alienados, i«o-
J O R D Ã C conv idam a seus pa ra t i - lad«, completamente independente das 
tes e p e s u o a j do sua amizade p a r a outraa aecções e construída de modo 
ass i s t i rem á a m a r de s é t imo d i a , ' a offereeer as nscessarins condições do 
que, p o r e t e rno deseanço do sua bjgiene, conforto o •egnrança. '—Para 
alma, fazem c e l e b i a r n a a e g u n d a v o t iatamento de moléstias mentaea e 
feira, 3 0 do co r r en t e , ás 8 1|2 ho ras nervosas, dispõe este sanatorio do po-
da manhã , n o aanc tuar lo do Hogrndo deroso recurso de nm bem montado 
Co ação de Jesus , pelo que, desde estabelecimento hjdrotherapleo. Largo 
já se confessam s u m m a m e n t e gratos, i do Paysandú, iiatrada pela rua da 

2 - 2 Í S . Jo.ào 40. SO—21 
• 

• quo 
qne ,]e vokso Licor dc Tayají i 

Acceítae minhas cordiaes sau-
dações e a miuliu etorna gratidão, 
—Maric JJurrcau.—Euo Moncalrie, 
n. 10. 1 

Attcsto verdadeira a aisignx-
tura acima do mino. Barreau.— 
O commiseario de policia do J ." 
districto de '1'onlouse.— Leijtitt. 

Atlesto a logalidado da ntaig-
natura acima.—O mairt, A. Dupny. 

Os abaixo nisignados declaram 
ter vi.to em bem mAa estado a 

. . . . ,, „ , . ,., . .„ „ , _ perna de mme. üar reau: Honl.a-
8ee.eila.le dc BCneíraphla e Clvlllsaçao ^ m m e . U a t < n l t y m M 

™ Seiits Bernard Dnprnl. 
Os «rs. sócios deverão fazer a entra-

da de suas mensalidades, correspon-
dentes ao 2." semestre deste anno, no 
escriptorio desta folha. Deverão en-
tender-se para esse fim com o ar. 
Athayde d* Mello. 

8 . Faalo, l.« de jnlbo d* 1901, 
8—8 O thesonreiro, 

do algum membro tleBta colonia 
aqui fnlleça deixando bens e sem dei 

| xar parente. 
Caso, pordm, appareça herdeiro le-

I gitimo de Silo 1'tiulo, no Cairo, Malta, 
J Kazarolli ou do Egypto, o caritativo I 
j proponento se comprometia a entre- j 
gnr-llio todos os bens cobrando ape-
nas nma porcentagenizinha da 00 «l». 

Infornjavões, por especial obséquio, 
com 

T u b k & C. L i m i t e d . 
1 0 - 0 

'rrnr. 

Paulo, Baracl 

1 

Deposito cm S, 
& C. 

U n a O l r c l l a , n . 

l l m P r o f e s r o r diplomado preten-
U I I I rie abrir uma anla de alge-
bra >npcri r e geometria analytlca, 
occelta uma turma de cince esto» 

w dantes. Repetlçnes partlcnlare». 
9o»b Couto d« Magalhães Largo do r.fMadfi , 6 .4 4 . 

Torrtfatçdo U «fé 
T r m i s a d o I r a i , t t 

Vendo-se ama bem afte uejada 
oom motor a keroteae • por pouco 
dinheiro, Esta fabrica tem contra-
cto oom' o vollio s acreditado Ca/i 
Guilherme, para usar a marca. 

O motivo da Temia nSo desagra-
dará o comprador; para vir o tra-
tar, na mosma. 8—B 

tíSTILHAS 
LAXATIVAS 

de WERNECK 
E ' o nmis precioso nietllcamnn-

to contra a oenstipação habitual 
do ventro. 

Vendem se cm todas as pli.irnia-
oioa o drogarias. 

DEPOSITO 
7 3 — R u a d o s O u r i v e s - 7 8 

RIO DE JANEIRO (20) 

C D Í l A f i n Os engoivilamtn 
r i U M U U tos do ficado e do 
baço encontram no Uopurutlvo 
MonBcarola de VVerncck nm re-
médio soberano o do oITeito certo. 
Vende rn cm todas as pliarmsoias 
o drogarias. (a!*) 

NOVAS 

CURAS 
O tr. Juli < 

da Cocta, < 
de ong I 

módicos. > 
todos os di ; 
pernas ino; 

liomopt • 

s> Martins 

t» & estava 
sm nado pelos 

iniia febre 
m as, a(Tronta;ão, 
S atlas, 

sis, o 

falta da ap etito. 
Picou co ado com M) 

vidros do j ataby, da 
B. do Pra tS) o. Foi oa 

rua do Honadj» , 88, qna sa 

fe> r s . b P 3 ilhante oura. 
A era. D Omb era llina de 

OUie — ira, residenta 

*n I^napa, 9 e & Paulo 
por 3 8 ano o ' n Wei t e 

ataquas d a a o® thm» , 

•rta ca pa ad» con 
» r i dn» d B 3 jataby I • • 

D tirai, te 3 5 a b tio 20 
tr.r.o t»tlr m a o digo.' 

rApttf l» r s o 18 d a 
In fartar — a, sr. AO» 
pio Jae o > bina, d . 

hnuifhlt . • Uim. f fc . 

ttfnfl» e o astaxM 
1B «id fXS o s ' p a n | 

c«mp>at t » cur» 
Hima> Muni t s i (Aut.nio), 

1 e» — dente 
o> rna arga, 

<•» CHI nitanado 
•OU soa» —— COS, «oitavo, 

asear P 3 ob do sangnk 
pn» c 9 m niítu 

elialr» j » A dormia 

i.aMU» na A ama, o 
lançar» q f—^ ando tossia, 

1'.e:a oo p g a d o lia 
mah dt 0 r f atino?. 

fl lenhur i—3 hootonio 
Martin* O O mo?, 
goljJud» zs2 de sangue 

íqc.cb antcnicnto 
M l U » p 2>~ la bucca; 

a o b » - . ^ o curado 

a dia multo sr; em do 
alcat p s ao o Jataliy 

d* lfoncri <3S do Trndo. 
11ci a —?! a rua do 

IX Júlio A iucoonta 
t- Sou!. D. S S cnilqucta 

Jardic —< na Figuei-
ra tinha osso, febte, 

cscanos d B 3 e n n g u e . . . 
Iiua do j s e Arcos, nf, 

6 a ai rcfiilcr.cia. 
Acha- a c o curada. 

O sr. Deme rio Prnneto 
tovo bronc S S Uo 

asth g g allcn, 
falta do muita 

tofso o anccira ; 
rua do ^ ã ® Valcntiiu 

numero uaiciita 
o do e s p, ó sua 
rosid ncia. 

Bem rem E"" tatlo 
ti ato r—, «se cem 

medico « i n c o 
m o / b r . ™ o j e c. t á 

curado . c a gordo. 

Soffria ~ outiaiilão # 

tal, quo nft se ouvia 
nem ma p:i-

lavia < i o < o uo dizia, 
o s r . I ' a e^í s to , imi í -

to d — gno em-
preita e o dn 
Jorn ^ l do 

Commerti ^ , çctá 

hoj S?3 curado. 

fíodofr CS3 do, de 
doi meze j » do cdade, 

solfrea ata rio 
«ufToc s » nte, o 

cu EO on-se 
oom t P S es vidros 

do fatroj ® jatahy. 
E' nm mimo z c o Clhinho 

do Eablo t 
d l 

i r. Bllvlno 
S Mattos, 

o mal s c afamailo 
deatlst i— desta, 

Carioea, sas nmero 4. 
Qae per ~ ante-lhe 
quem d a vidar 

ser v E<9 rdada. 
(dom. O.4. 
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•toroí 

(te tonit» attestedo 
«Menesqnovlllo (líuro), 16 de fo' 
ire/tb do I8Í«. 
Illgu- er. 

todo» oi productoa que 
tenho-ciperimentado ató agora para 
ronaMV*r A bocea om citado cea-
«tantalio amei o, nlnda nao encon-
tro! nonboiu que fosse t io porfolto 
eriun • sua 1'asta Dento'. a «na 
agun dentlfriciJ, o Dental, 

S r . l . o febwrc 
€ Yenlio fio experimentar este» 

ious anti-septicos o notei qno o 
*alor microbicldio dellos ó voida-
fleiramontn admirável, assim como 
o sol» perfumo 6 muito agradável. 
E' nma creaç&o pcientilloa >)uo 
honra sonauetor. Aqui junto adia-
rá um valo do correio, do cinco 
francos; queira fazcr'moo obséquio 
do rcniotter-nio quatro ouixas do 
1'atla Dcntol. Aceello os protostoa 
do minha o nsidcraçüo, 

«Ati limado - LirEnvnn, institu' 
tor cm iJanosquevillo. » 

O Dcnltl (ugua, pasta e pí) r, 
na verdado, um dentlfricio sobora1 

i.amcnto nutiseptico c com um ier 
fume doa malB airadavola. 

Crcado conformo os trabalhos do 
Pastcnr, mata todes oi; inAus ml-

croliOB da bocca; impedi o atA 
cura cem certoza a enrio do: den' 
teu, a* ittllummaçOns das g-nplvas 
ns doenças da garg anta. Uni poucos 
dkB faz 03 dontes alvos, biilban* 
tese destróo o tartaro. Deixa na 
bocca uma sonfaçao de frescor do' 
lioloso o i ertUonte. . 

Fosto poro ora algodiio, acalma 
instantameamente a- raivas do den' 
tes, por n ata Tortos que pojani. 

Edcontraso nos soçulntos capas: 
r.nrucl Íl G., rua Direita. 1. 
J. Anmranto & O., rua Direita,13. 
Mndurcira. rua do Palacio, 3-A. 

' IjCbro, Mello & C., rua 15 do No-
vembro, 1. 

1'yunialloi), rua-1S do Novembro, 
S i 

Casa Fachada, largo do Rosário. 
Casa Cos illio, rua lJiroltn, 21. 
Casa .Vouvlar, ma Direita. 
K oni todas as boas casas do por' 

fuiuarius. 
DEPOSITO 

E E G A £ Í , D S A G E 
" « , riu» f í . l í i - i i t o 

22 o 29 

Vinhos finos do Porto 
i!0— 2 

C A B R A 
Vcnde-so ct iu, com abundanto 

/site; para vir o tratar, na rua 
] ) r . (fomos Cardim, n. 50 (tinta), 
j t rar . 3—3 

Aleatrol 
O m a i s o f i i eaz pro i l i i c to 

l l i o r a p c u í i e o d a m e d i c i n a 
m o d e r n a 

C u r a f r e q ü e n t e «Io 
< j i i a l < | u e r t o s s e c m II í l u i r n s 

Approva/ht pela extua. Inspccluria 
eral de Saúde Idílica. Ger 

N I l t a f r A l Eis um agentetho-
M i G C S Í I U I rgpontico obtido 
por processo enpe<iul da «lestilla 
çuo do carvão de Pinho Canadense 
jRal>amUo e quo <S infallivel. 
A I A A Í » A K r.ÍH o e s p e c i f i c o 
n i C S I r O I absoluto das mo-
lestius do apparelho vespiratorio. 
E' preparado cm xaropo • pasti-
lhas. Cuia prodigiosamente : bro»• 
chile, aslhmu, coqueluche, injluenza, 
escarro* sanguineot, titicu pulmonar. 
A l l i a l r a l Núo ú ata myste» 
M l b C Í I f l l l rioso especifico pa-
ra enganas a bôn IA do povo, 
apregoando>1)10 immerecidas efii-
cacias, como frequentemento liojo 
acontece entre productoa simila-
res. A sua acç&o â soberana sobre 
qualquer outra preparação exis-
tente. 
l l n f l l r n ! Bem receio de con-
M l V a l I U I te?itn;ão, eis o ver-
dadeiro e único reuedio contra 
as moléstias agndxs ou cbronicas 
do peito, adoptado pelas surami-
dailes módicas e coroado dos mais 
brilliantos snccensoa cnrntivos. 
A l r a f r n l n n B """ nrpi'o«-
H ! l i t a 3 l 9 l ÇÕ09 & de seção 
rapida e ovidente. SEDATIVO 
por excelleneia, eutanca qnaei ira-
inedialamonto n tome: ó DAL9A-
jMICO, ANTISEPTICO, CAITE-
ItlBANTE o na serio gradua! dos 
seus cffciton nlliviu e cura com 
prodigiosa cllicacis 

A ' v o i x l a c m t o d a s a s 
F h a i r m a c i a s e d r o g a r i a s 

Único» fabricantes 

Or. V. A. dl Petiiii S limão 
JllO DE .1 AN El IIO 

Riia Misericórdia, n. 32 
Depositário geral no Estado do 

B. 1'anlo 
B A B I E L & t ( » i P . 

S. 1'AUI.O 

ConferEncias r e l i p s a s " 
DO 

PADRE DR. JLLIO MARIA 
l—A Ci m t * no;So da pec ado rui 

tteiedade contemporânea. 
IX—A Cruz ea uoijao da ordem 114 

sociedade contemporâneo. 
Tll—A Crus e o rentimento da ote* 

dieveia na icciedade tontempora-

I 7 m f o l h e t o , c e u l e m l e a s 3 
y . c e n l í r e n c i a s , . . 2 ) 

O produetoda venda rever-
ter* em beneficio do Lyceu 
do Sagrado Coração. 

4 ' m i l j w t i «scriptorifl 

SanmtM fatajriaJaragu&| 
e eatingaeiro roxo I 

Veade-so a C$000 o eacro, do 
100 litros, do comentos novas • 
garantidas ( dirigir • Faulino Ho-
4ré, na estação do Italingo, E. 
Forro Mogj sna. UO—19 

30:000$000 
Bmprcstani-so Eobro bypothcca, 

tem locallsadas ; prazo de £ a 3 
amios ; juros do 1 por cento. Infor-
mação, rua do B. Ucnto, n. 22, 
5* tnbelliâo. 3—2 

XAROPE e PASTA 
d.Seirãd.PlnlieIro Maritimo 

dj LAOASQE, Th" em EordCRí* 
tpjiriiid»! feti Jiiti <1 Ij]ien da Ri j di J.tniit. 

Popular lia 30 annon, 
6 o único preparado 
com a verdadeira S e l -
va do Pinheiro, cx-
trahida pelo vapor 
d'agua, logo depois do 
cortada a arvore. Cura 
os delluxos rebel-
des , a tosse, as 
grippes, catarrlios, 

bronchites, moléstias du 
garganta e rouquidões. 
Em P A R I S , S, nuo V-vienne, 

• nas [.rlncIpMI P1.3nca=Ua. 

Rebnçados Pe i t o r ae s 
BEIS BAÜSOS 

FSo os melhoros dores ató bojo 
conhecidos. Empregam-se com 
grande suceesso na debollação daa 
tossos, a: ocçâo da garganta o cr-
gams digestivos. 

Segundo uma nnalysolijelcnira, 
devem ser proferldoi a todus 03 
di ccs, porjue, além da sua próprio 
dado maravilhosa, liílu do um go to 
avradabiliaaimo, o uSo dotorioram 
os dontos. 

Aeham-so & venda cm tolos 03 
•atabclculmcctoa do Brasil. 
Exigir • cliaucella Heis Rumos 

DeposUos: 
C o n f o i l a r i a I i x l t i s t r i a l 

Largo 1'aysandú 
C A S A A F R I C A N A 

Largo do Braz—S. PAULO 
ató 31—12 

J i 

AGENCIA GERAL 
D A S 

n i C A Q Ü I Y U D I l o m s 
LOTERIA DE SAO PAULO 

P r ê m i o m a i o r 

A9 Una 

5 , V, v . ^ - I - ? 

E x t r a c ç ã o l E L f c r E S / t a ^ r e r - i v o l 

r o a 2$2so 

Extracçàa--Segimãa-fc!ral 39 de satombra de 1901 
A S 3 HOItAtí IJA TARDE 

Os p e d i d o s d o i n f e r i o r d e v e i n s e r d£-
r ig^dos á T h o s o u r a r i a , a J o a q u i m P i n h e i -
r o e P r a d o , o u a 

DOLIVAES N U N E S & O. 

Ei. P a u l o 
ficceitanj-aa a g e n t e a no i n t e r i o r d o Ea-

1ada e o J i £ r c c e > s e «aiitejjoea c o m m í u a ã o . 
A V I S O — l ) i n H > d c o u t u b r o c o r r e a s c i j u i n t o l o -

l e r i a «Jn S . 1 'as i lo , s o n d o o p r e m i u m a i o r d o ' Í O 
c o n t o s p o r f » : $ 0 0 0 . 

Todos devam dar preferencia a es ta agencia gera l , a c lna lmen t s a m a i s feliz 
casa qua, dnrante o espaço de nai rco?, ven-
des per dnas vs-ies esíe importante promio 

i ^ s n t s Os p e d i d 0 3 do interior devem ser dirigidos ao ar 
ral e actual representante da Companhia do Loterias iSfacio-
ii aos do Brasil 

IS" 
! Wi 

1 ! ü 

R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 7 - A 
C a i x a «Io c o r r e i o , 0 1 7 — S . r a : i l u 3—1 

m p o r í a n í e p r ê m i o 

^ O : 
1 7 9 

VENDIDO N*A 

DAB 

Loterias da Caoiia» Fede ra i 
3 9 

J ú l i o A M T U Í E Í ^ D E a b e e ü 
l i e m c o i n o toi lu n « I e z c n a «le n . 3 T O ! i a I 7 ! > U O , 

I O j>rcn« los n a i i n p o r t a n e a «!e 

ri? < 
(juarlo |>rem;o vemüilo osle niez:!. . , 
O prciuío ncima Ifoi \eu<li<lit ao IVivjti •/. dista <• r-.ri, rt 

sr. «Tosí .Molinaro, eoin Mosque cm íroule ao ijinrlel da 
I.nz. 

Contfnur.roi pompro a Insistir rosommwidnndo ao pnhllc» r»1'-'» | l n r 

preforenoia pnra a comera do bllhotos das LOTEli tAS DA UAPiTáL I K-
DKXIAIi B Oòtu conlii clda cai a 

Única qno tom \cnilido grandes 
prêmios . ; 1 9 1 C U 

A t t e n ç â o A t t e n c a o 
SABBABO P S - O X I E I O 

7 5 4 s - 0 r a n d e Loteria da fiaria! FedsnS 
PRÊMIO MAIOU 

INTEGHAES 

A'S 3 HORAS DA TARDE 
I n t r a n s f e r í v e l 

O p'nno de la lolcria 6 inteiran.outo novo, joira n|icnas r-ni CO.f 01 
liilliotep e dittriljuo bA'2:i promios, t en ío os prêmios eaIiiilo3 sorlo iodoj 
tnpoii íes a fiCOÇOOO. 

A proferi ncia para aconipra do büliolon dcataRraiidc loteria devo sor 
dada, por todos os motivi s , a o: ta an'lga o acredilaila 

AGENCIA GEHAL 

i l f j n p o no seu importai]-
I I A te varejo tem vendido gran-

l I U u Ues p r ê m i o s 

RUA DIREITA, 3 9 
Os p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m s e r d i r i g i d o s 

a o a g e n t e g e r a l e actuaO r e p r e s e n t a n t e da 
C o m p a n h i a d e L o t e r i a s H a c i o n a e s do B r a s i l . 

JÚLIO âNTüNES DE âBBEO 
C a i x a d o c o r r e i o , 7 7 H. 3 'nu3o 

tem 
Ê - r e c e í a l o t e r i a s 

Z j E S j T S - O c i o 3 n O S 3 £ 3 b ' j r l O , 2 3 . . 1 2 
A C.ib i acin:a tem coii!|!.istaiio no 11 ca])llal atu m c mo em 

1 do o T M a K a fui .a do follz, devido a (fiando quantidade do; 
gran^op pie., ioi o irni' porto , qu , no f3:aço do :t ann.p, t<n|i 
distribuído p los scuJ i:>.n'.erc«ns neg >'zo», eu as toric* atlingem 
ârabuloia tuanlta di» •! irilconiop d. r a 

Ijí. P' 0 loii pro ("o '.!" lio 11 o o vareio s'ock de biliictna das 
Ifter n do B. 1'nu o o da ( npitu' I edoia! ci.ni I) n tt os. r.ipatliica 
nau.ua.a , p<m;ru coni aniecid r.ciu i'e um n-oz. 

A i:n ra Ca-a i tnr 'e! 'a n c o x i t o o m S. l'au o qr.o tem ron-
i nii-la lo : eu n n.e pela n r.cdado o 11 o .ilidailn oiu p;ikb trans icç<"-cp, I 
ú tio I a r o do i.o. ar.o, n. l i , • m frento á e^r-'.1!» do m i n^i nome, 
j rcvcniirlo no pi.Ii ico i i:oii&ía t ra juo v. r com t-s iftttbií a.i • a 
quacui.uor outras pOfFO» quo to nbon m com o . u u mo vi.;'o 
qi.o ' ; o re pousaM l.-a p t!as tr»i>ac-,<o< fei as cm eua própria 
casa. 

Iícr»'I»rn> f-e enriimniciidii- {tara o ínferiiir cora 
vantn o-;i ciniimiííxno o ia/cia i <>iiio sus com 
prcslca C j:!•«»•> f>1 i-IAo. 

SELGSâRiO s m i m b 
L , n r g o * C I g > R o s á r i o , 

liiu Cn llto i'i a 
Cftixa «'o Cttrcio, 3i»8 lindt rcç i tolo: r phlco, RARI.ETTA 

UA 0 0 LAVRSDIO, 4 5 
RIO BZ J M E 7 3 0 

Teto ho e', pioforido jiolus vlajantcc, porqno renne t'id«« a» 
qnoidades lndinprjs ,nei9 mi ertabi.lociinnnto» d".':to ir onero, tom nm 
res'.auiant do i>r meira ordem, cominod'.* uobiliados com luxo, 
geno o do puperii r qualid.ulo tolo o porviço ó .'oito por numoroto 
o nacoll.ido pcs-oal ; nia^niílco jardim e carauiun<liftcs, banhos quon-
to. o frio». 

Nisto hotel encontra-*-» anseio, conforto o eccnomia ; moito 
proximo do cen'ro eoninr rcml, do Supremo Trilmnnl, o do eatraB 
importai tos repartiçOos ; bonds a toda, hora para dlllorentos logarea. 

D i a r i n s a 7 S . J J s e 0 $ 0 0 0 . 
I*o<!i<tcs o i n f o r r a a e í e » a o a p r o p r i e t á r i o s 

CGRREIM & G. 

G-rande Hotel lacional 
4 5 — I l u a L a v r a d i o — 4 5 

RiO DE JA3WEIRQ 

ESPLEHfcIB.S THIUMFHOS M ESPEGIFÍOCS 
]>r. 

De 
í^istetL. S o a r e s 

IoiIiik o-. t>a»iat«»— du l>ra 11 teia o anetor da me-! 
dâeliia de c-jiocllieu* <!i» \0\<» ÎKDICO reee-] 
f;5*!o iiapiirlanlcs «reeíaraf,'"'^ w>I»r€j os matjnili-j 
eus res :l(ailos « iiIIiíiIon com e>t< s prii<Iiijiosus , 
reincdio^. 

Eis a!gBn« dc?fJ3 valioso» tc8tem>iiiUos da ofdcacia do novo 
8jsto:ra do curar: 

O ir. dr. Kerlirai.do Martii.o, n>T0ditad0 n.o.iit.o cm Eujé, 
Üio tirando do Bnl, ilccliua : 

c. . .Tcnlso npj iiiado i s cspeciücoi do « o r / \ fnAnns em cortes 
ca?o- <le?oFpoiado;t « qno lipvinir. rtti-liúo à p;c. iripi.üo do outro.1 

r.wiliean cn l ' f , «• liavcr.ilo t-o Indo o rufeis l.ri.liant>- re.- ulL.nir, o 
dever do conFOiuiicia o a qualidade d-.' nu-.lics ou discípulo do ini» 
mortal i['jlini u ;;rin ií'.o lovam a nlUti.ii a sua cfllcacia nas n:c-
Icsiias cm qno são accnsolliadop.» 

t o i i í l o frapprimido a l g u i u a s 
tracçâo animada, 1103 bairros já, ser-, 
vidos nov bonds electricos, tem á ven-
da grande numero de e2?ceilente3 ani-
maes para carroça, arado, trolys etc. 
etc. Para tratar e mais informações, 
no escriptorio da gerencia da Tracção, 
á rua Direita, n. 7 (sobrado). 

15-11 

i'i.:xo Paulo escrevo o s r . 

F.r-riajmite d i extinefa fi ma .1/. Feria rf- C. 
Tendo frito nc . • i i.-:a o da dita ca a eomntcrcial, Pita á 

^ FScrcneia ds Abreu, n. 14 
i ( D e f r o n t e «Ia C a s a d o M: ic l i i i t a - i S i u j c r ) 

E eoiitiiinando cem o mesmo ramo do negocio 

[)\ K HOVEXTA—Approximatao da roleta Trinla e ((narenja 

O I G A R R O S L O T O 
Confecção cimerad», feitor namachina Eclipse-, r&o do fumo fraco o som prcparaçSo: açora 

panha cada enteirinha nm cartão do loto, e, uma vez junta a coJeoçjo de 25. daromos, jrratli ao 
portador, yo pedrai, namoradas do 1 a !W. Kntregaee a donii" lio o recebem-se poiidos por tele-
bone, namero 382—csix* poetai, 230. Endereço tolerrapliioo: CISNE—braz. 

FABRICANTES i i 
C a r d o s o CL& A n d r a d e & C . 

A w í e a » — T c n d o eW<> d l*° o t>« r t 0 0 trinta e quarenta por noaeo «ocio-eliefc, na sna estada na 
H v l * W Europa ultimamente, «fferecemos rratis »oe noesos fregnezes que comprarem os cl(ar-
to% LOTO.-S. r»alo, 3 Q - I 6 . 

rio F.S'iriti Rui,'o do 3'.io do 
U ' U « .°. IJÍía mu oViui c mprei r.oa fiv. r.rbre, Iir.ilo £ Mello, do | MaflÍQUlaCãO k fílD)03 8 M r 0 5 
S. Paulo, unia botija doa oáncniíico: do .\<.co Mcd co. do Souza ftoa* t t » • 
rep, qüo iiio t r.i dad » u: uit! do es,,lc„d,l..s. a , im como a i W . * 1 n ••"«< »' »» « ? seus ami.jos « írc.juexcs 
ria, do mesmo a w t o r , par» o* d , v-n-no das cobra?, pcl,. •"*««*>•«• para os nrti.j.is d e sua esjice.ali.Iade, 
tendo pido moidido p r uifa er.orr.io ^ih^uicu o tr . Joaquim Eilverlo, s n o 
roí taivo com c*te pa r . do r,médio.» | Fumos tm folha c em corda e os roühecidos 

f» sr. Fr.incifco Co Ia, fa .anlelro o c .pi ta lkt» cm Bojurú' " C I G A R R O S 3 B R A S I L " 
Rio (Irande do Eul. alteeta . Os sts. íio^uezcs encontrarão no:-ta casa um o coiliido o variado 

« . . . Acliando-i: o I a 'oi o 'cn:po atacado de crncl rbenmatis- portimonto do tudo o quo s.':0 artiiç.« para fumantes o p:cços maia 
mo c, depois dc ter appli n l o tem proveito muitos | reparados, fiz r^i tuidos do qno m outros estabelecimentos desta ordem, 
uco dr s esi ccilleo. d i Soro Midi,o, co::: ou quaos o tivo a niinlia N ü O s e e n g a n e m 
cura radical . . .» _ | E U A P i O S E N C I O D E A B R E U , 1 4 

a varejo—Preços rednzido? P e l aruqucm, Ilio Grando do Sul, escrevo o commcrc!on'e 
sr. doeó Joaquim Mniquis : 

« . . . O i r. Manoel Jaciincs da C. O ri.tio, dc P. rcrjj , qno : 

lis niaip ile a i nin.n.- faz iuo da mediena honi opatii ca, ti tulo ' 
obtido atrora lima botiia t> < poeilIcoE do Aoro Mi.rllct\ do Ko-.ü.a 
HoaroP, diz nSo ti r até lio.;o descoberto medicina :ao vantajoi-a 
como o Ia para u tratamento das molc-ti^i ent geral, jú |ela sua 
faeil o^coilia, já pelos seus efiuito , que s lo garantidos...» 

O rev. fr. padro A on.-o Daniel Intrlcrei-, \ igarlo dn Contagem 
do Sabará, AI na.-•(ierucp, diz : 

« . . . A' vií-la dos ma-iiülcos resulladog qne ter,lio colliido rom 
os oprocilleos do Xoro Medico, aninio-mu a fazer enconiuicnda do 
uma botica completa de t. o cíiicizes remédios.. .» 

O fr. Elp dio Jlort ira, da. Piiritaliyba fFlaaby). en -revo 
» , . . Ntto ptíso d* 1.:it- ro fulliitar-mc pela feliz liora em que 

tive (iitio mio- o inipoitauto Hvrir.lio O Xoeo Meico, do Souza 
Soares.. Para cx|ciiutciii, 11/. nm foiunto pedido des novop 
espccitlcos c tenlio ad',ttiiido n completa ccrteza da fita cfficacia 
cm muitas molcstiap, nuo com ellos loram radiealmcnío curadas...» 

Esta nova mtdicina e I.S, p is, tendo rcoonlicida como—um 
sjítema decorai (lAIlANTIBO c no alcanço de tocioo ! 

O AVio Medro, de R uza Hoaren, livritilio com 17i! pa;ina. , é 
remottiúo (illAXtlTAMICJiTK a quem o pedirão auetor, .J. Alvares 
do Bouza ScarcB, cm IMutap, líio tirando do Sul. 

São dcjiosilarifs do» o poeilieog du Jíovo Medico, de Souza 
Soaro, em b. Paulo : 

L e b r e , I r m ã o & Mel ío c B a r u e l & C. 
cm Santo»; 1ÍI08 .t FKIli.EtlM. 

Yen Ias por atacado e 
V c m i U i s i l i ü h e i r o 

um DO U 
R1GAUD e C Perfumislas 

PARIS —8, r-ao Vienne, 8 — PARIS 

A Agua üs Kcnanga, í . M r ! . .'i qi;̂  mais vigor du ;i p«-ll«». cjti>- niaia ;t . utis, v rftnnanriõ* dalcadaoncaste» r:; 

cah.-üoB, qiir aT̂ rilhanta, Taz inipídí? <io cair. o main â nuiave 1c macio,conserva it;s sua namratin.írnnvpar» R( ia. 

Vicíoria! Victorsa! 
Vivam fompro cs felino: kio-vitics do J í s - iroiiuaio quo liur.t m 

acabou <lo vender a roric giaudo do 
5 0 : o 0 0 $ 0 o 0 

no numero 17016 como tambem trdo a dezena do 17011 a 17020 e 
por Isso chama a atten^ao dos teus i nii- Os o fregnezes para nuo a 
compra do I idiete d s aoo C O M O t í seja feita nos seus felizes 
klosqucB 

A v e n i d a T i r n d e n t c c r u a l ' | i i s < : o p a l 
esquina da rua Florencio do Abrou. 

Vivam ftnipre os Mosques da Imprcnta o da hopí.i Senhora 
dt Pecha que, sabbado, 0 do corrento vão vender a sorte do 

24MMMM* 
Proprietário J O S É M O L I N A R O 

TelepbOnc, 792 a—l 
& Pau o, 28 do setembro 190X 

^ Extrüüto üe Kananga, 

Oieo cie Kananga, 
Sahonête de Kananga, 
Pôs de Kananga, ^ v . 

Deposito em nas principacs Perfumarias. ^M 

0 tilWSM R E M E T O ! 
o r.snxiFico i n ' f a l l i v i " . t , 

Esiíccifico anti-syphilitico de CLARK 
Cura radical o definitivamente toilas as formas du envenena-

mento do s.itigtie. 
A pyjjiiili» primaria, aecnnJaiia e terclari i 6 por ello com» 

pletanaentfl sanada e cipel l ida do nvRtem» orgânico. 
Cnm i>»r» sempre n sypiiiiis terciari», doenças d» OAROAN'-

TA, erupções antigas ou recentes, flOres nos os^o«, ftlandnt», enfir» 
tadns, inllammadas on suppnrantes, corrimento dos onvi<lo% mão> 
rachadas, qnalquer quo seja a ilaração ilessas moléstias. 

Este grande remédio cura radicalmente, mesmo quando qual» 
quer ontro tratamento tenha talhado. 

Na sna composição não entra nenfcnm veneno MINKP.AL, osss 
ezclosivamente bubstauciss \ ê etaes inaocente*. O seu uso W&o 
obriga o doente a dieta nenhuma, nem a qualquer aiteraçio noa 
ieue costumes c occupações. 

Garaatiaos que esta espseiíieo é laiallivêl 
Encontra-se cm todas as drogarias • pbarmaciao prinoipaeS 

e em quaiqner parte do mundo. 
Dirijntu-ee á 
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M. M A M A N T I Q A D E 8 . P A U L O 

I S n d S i a inalteravel o s e u «ys lomi de vender 

P R E Ç O S FIXOS 

e realmente modicos 
ASSIM COMO: a primar pela superioridade 
d o s art igos e ter sempre completo o s e u g r a u 
d e e variada sortimento d e 

Bonpas brancas 
para homens e meninos 

ü i l > H L I ^ j ü « M l ü W L wmk 
flPtlTACAO D M C T 1 - M U W»fãm 

Fundada em 1884 

5 5 — R U A 1 5 D E N O V E M B R O — 5 5 

IMPORTANTE 

Nesta casa nffo pôde liaver fregucz d e s -
contento s 

TROCA-SE OU B E S T I T 0 B - 1 E 

o dinheiro da fazenda vendlila, sempre que o 
ireguez o deseje, toda a voz que a nteroadorla 
esteia nas condições em que lol vendida. 

4 » e d . 

Formicida "Pestana" 
Único reciyficaâo 

Marca registrada sob o namoro 
172, na Junta Commercial 4o Es-
tado da 8,.Panlo, em sessão de 26 
de agosto de 1899. 

Untco depositário em 8 . Paule 
H . D E F A B I A L E M O S 

Boa Episcopal, 40 
Únicos deponitarics em Campinas 

h i i lorge. Figueiredo & C. 
DEPOSITO GERAI, 

S a n t o s 
Agentes geraes para o Es-

tado de 8 . Paulo 
Leão de Moura & C. 

S A N T O S 
N.B.—Deolaramos <fao, tfóm dos 

deposito» acima nomeados, nao te* 
jdos nenhum outro. 30—6. . . 

C O X F E S S A D O 
E U N G I D O 

Confessado a ungido ci-
tava o ir . Manoel Lopes, 
morador no morro do Co-
eo; tinha o figado, o ba-
ço e o Mtomago comple-
tamente eresoidos; soa res-
peitável família já não ti-
nha esperanças de vSr o 
sen chefe levantar-se do 
leito da dôr, a prova é 
qne mandara eonvidai o 
o rvdmo. vigário Cardoso 
de Mello para ministrar 
os aoecorroa espiritnaes ao 
enfermo, o que foi feito. 

Resolveu • família, a 
conselho do sen honrado 
• caridoso pastor, appli-
ear ao moribnndo o mi-
raonloso 

LICOR DE TAYVYA' 
de Oliveira Filho & Ua-
ptista. No fim de poucos 
dias, o ex-moribundo, com 
snrpresa da familia e co-
nhecidos, já passeava em 
sna oasa e aoha-se hoje 
completamente curado. 

Deposito t 
BABUEL & a 

BCA DIBEITA, N . 1 

T 

Polytheama-Conecrto 

H o j e 

REMEDIOS 
Q U K 

Coram 
Bemedlo contra a embria-

guez, approvado e licen-
ciado pela Repartição 
Sanitária como um po-
deroso espeoilloo para 
curar o vioio alconlico, 
sejachronicooa recente. 

Licor Tlbalna, auotorisado 
pela Repnrtiç&o do Hy-
glene Publica; é o me-
lhor e mais eftlcaz depu-
rativo do sangue e po-
deroso anti-syphilitico o 
rhéumatico. 

Xuroiie nnti-oatarrlinl do 
cai dus benedlctns, licen-
ciado e approvado pelo 
Instituto Bauitario, co-
mo reconhecido eapooi-
fico para as affecções do 
peito, bronohita, influen-
za ou grippe, ate. etc. 

Agna Ingleza de Granado, 6, 
sem dnvida, a mais pre-
ferida, pela superiori-
dade da quina e outros 
vegetaos nolla emprega-
dos, reoonhecidameuto 
tonicos,anti-febris e ape-
ritivos. Bocomnioudii-se 
aos anêmicos, eonvales-
centes etc. eto. 

PHABMACIÃ~E~0R06ARIA 

Granado 
12. Rua Primeiro de Março, 12 

(25) 

Gabinete dentário 
Arthur Blbolro, snecossor do 

João Pedro M. Ferreira, tom a hon-
ra do participar aos sr.-. clientes 
qne roíbria o seu gabinete odon-
tologico tia me.-nia casa, & rua do 
8. Bonto, 09, onde será encontrado 
todos os dia3 úteis, das 8 íis iO ho-
ras da manhil o das 11 ás 4 d i 
tarde, para os mistàtcB da sua 
profissão. 80—0 

Empresa PASCHOAL SECKliTO 
D i r e c ç í i o d o J . c a t e y s s o í í 

MAEBTBO, SB. ATTILIO CAPITAM 
Domingo 

1 1 0 J w 29 de setembro 
A' 1 3(4 da tardo 

Cirando Matinê© Familiar 
Programma especial o orgsnisa-

• o para ás cxmas. familias—Dis-
tribuição de eonfeitos ás crianças. 

Grande attracção! 
Bnccesso sem preoedentes 

DUPLA SEBPENTIHA 
pelas sem rlvaes 

I R M Ã S MOI.LER 
ProjccçOes mnlticoros. 

Pela ultima vez nas matinóos 
C A R L V S L E S 

Danças acrobaticas e transfor-
mações. 

Novas cançonetas pelas syni-
patbicas artistas: 

Mlles. Duchamp—Derly—Eodri. 
çooz—Annle Nem—Lins Contes — 
echnbcrth—Lili do Lydia—Sclio-
•mick—Lydia deRhummcl—D'Ar-
wonvillc—Ilona Virag. 

Espectarvlo hors ligne 
Todas as famílias ao Polytbcama 

D e noite, ás 8 3)4 horas, emo-
cionante ospectaculo—Xovo rro-
gramma. 

Preços e horas do ooetame. 
Quinta-feira, 3 de outubro, 7» 

íoiróo da morta, dedicada ás ox' 
cellentissimas sras. paulistas, oom 
programma espocialmento organi-
zado como nas matintes. 

Goxta-foira, 4 de outubro—festi-
val artístico offerecldo pela Em-
presa ao muito digno administra-
dor do Folythcama, sr. Thomaz 
Mayor. 

AmanhS, segunda-feira, estráa 
Bressy-Block, dnettistas pari-

•ienses. 
Brevemente — Vilroth's, clowns 

Btnsicaes. 
D'Arville, cantora frnnceza. 

C i n y r a P o l o n i o 
D Í Í O U S O Bresilienno 

OS TI ET NA r.S'—os róis do nr. 

I THEKW ü. WEBEHDQRFER l 
® Xee DECKER £ Kee DECKER 

Leeciona linguas o mnsi-

Ãi ca otc. Acceita traducções. 
' Podo a protoeçao dos nn»i-

gos discípulos. 

Residência * jf 
Bna Formosa, 43 | 

11-9... Ifl 

I I I Í*ESIJIÇ syplilliticas o ul-
U L U f a n t H d ceros cbrenicas, 
os darthros, eczemaB, empigons o 
feridas, enram-so promptamento 
com o uso do Depurativo Mauuca-
robn dc Wcrncck. Vendo-se em 
todas as phurwacias o drogarias. 

Ç2B) 
C l t a e a r a 

Vende-se muito barato uma linda 
chacara unida ao Jatdlm Publico, 
mnito próxima á estação da Lu?, 
começo da rua dos Immigrantes, 
n. 4. Tem £0 metros do frento por 
31 de fundoB. Trata so no largo do 
Eanta Ceei li o. n. 10. r,—G 

U a h a a a v a B i a do Wcrneck m a n a c a r c m a 0 0 me h...,-
remedlo contra o rlieumatismo ar-
ticular, muscular c cerebral, contra 
a gotta e os depositos gottosos. 
Vende.se cm todas a« plmrmaeias 
o dro"»rias. lív) 

C a s a d o c o m p r a s e m P a r i s : 

Rue du Fâubourg Poissonnière, 98 

O p r o p r i e t á r i o d o A O M U N D O E L E G A N T E 

c o n v i d a a s u a n u m e r o s a e e s c o l h i d a c l i e n t e l a a 

v i s i t a r e s t a c o n h e c i d a c a s a d e m o d a s , q u e a c a b a 

d e r e c e h c r g r a n d e s o r t i m e n t o d e a r t i g o s f i n o s , 

p r o p r i o s p a r a a p r e s e n t e e s í a ç â o , t a e s c o m o : 

L i n o n s , c a s s a s , e t a m i n e s , f o u l a r a s , 
p o u g r l n e t t e s , a i p a c a s , z e p l i y r e s 

Grande sortimento de gazes, sedas e perfumarias 
Rendas BRÜXSLLE LUXÜEIL, ARABE, CLUNY e applicações 

Eniiovaes coisipletos para casamentos. Saias de seda e de 
cassa dc cor, eolletes das melhores fabricas 

B R A V A T A S , L E Q U E S , K E l â S 

e m u i t o s o u t r o s a r t i g o s p r o p r i o s a e s t e r a m o d e 

n e g o c i o . 

O F F I C I N A D E C O S T U R A 
BOM GOSTO—PREÇOS RAZOÁVEIS—PROMFTÂ EXECUÇÃO 

Â c s e l í a m - s e e n c o m m o n d a s p a r a o M i o d e « i a i a e l s e < ® e l ® a i 8 i s 

l & l l » 

1 5 - a . . . 

A 

F R O N T A O BOA-VISTA 
Rua Boa Vista, 43 

H O J E — D o m i n g o , 2 9 dc setembro d e l D O l — H O J E 
A o mcJo-< l ia e m p o n t » 

DISPUTADISSIMAS 
Q Ü I N B W 

Jl 
] J 

B A N D A D E M U S I C A 
A' noite, electrisante füncç&o 

E n t r a d a f r a n c a áa p e s s o n s i ! e c f n ( e m c n ( c t r a -
j a d a s , r e s f r v a n d o - s o , c o m t u d o , a d l r o c t n r i a a d i -
r e l l e d e v o d u l - a a q u e m j n l f i a r c o n v e n i e n t e . 

N. B.— O Club Atbletico da ^elota dará «jpectacaio du S ás 
U liS hora» da manha. 

R u a d e S ã o B e n t o , 4 - a 

Recebeu e vende a preços modicos 
as seguintes obras: 

Danle, Inferno—Milton, O Taroiao Porilido—A. Dumas, Mo-
liioanoa <le Paris—Os Tros Mosqueteiros—Vinte iinuos depois— 
Visconde do Bragelono e outros—blauc, Historia dn Kavolujâo 
Krance-za—UnfouB, Historia da Frostitni;5o, i vol.—Vebor, His-
toria Universal, U vol.—Historia da líevoluçio Portuguoza do 
1S20—Cervnntcs, D . Quiehoto Mnnclia, 3 vol.—Herculsuo, Hiuto-
ria de Portugal—Origem do Inqnisiçüo—Ijoadas e Narrativas — 
Poesias, ete.—Laclmtro, Os Crimes dos Papai, i vol.—V. Hugo, 
Os Misoravois, í> vol.—Xossn Senhora da Paris, eto.— 1'ilinto El,y-
•io, Obras, 11 vol., (raro)—Lafontaine, Fabnlns—Eça de Queiroz, 
Os Mnins. Crime do Padre Amaro, Mandarim—Antiieio do Qnen-
tal, I n Memoriam, Oiles, otc.—Camillo, Caueioneiro—Amor de 
Perdição, ele.—Oliveira Martins, A Vida de Xnn'Alvarss—Ohro-
nologla—Instituiçõos—Haraa Humanas—Portugal (,'ontemporanoo 
—Historia da Civilisação — Portugal nos maius, otc. etc.—Fialho 
—Os Gatos—Escricli, O Martyr do Oolgotha, :t vol. illustrudos n 
ehromo, eneadornados. 

t irando quantidade de romances portngnezos e brasileiros 
dos nnetores mais apreciados, para ISOLO, i-OUO, a$CK)'J, 4íütlO, 
eto-, etc. 

LIVRARIA—PAPELARIA— Civersas objectos a talaria 
K I J A H. B E N T O , 1 - A 

J0SE' AMTÔ íIO ALVES VIAMA 

f. M a t a r a i s o S B. 
Esctlptorio ecnlral: 

Rua 15 de Novembro, 26 

Casa Matriz: 47, Raa 20 do M;irço, 47 

Moinho: Rua Monsenhor Andrade, 88 
H. P A V L O 

1 0 - 0 

I 

Economioos ———•— 
Americanos 

G r a n d e v a r i e d a d e 
Os Fogões Amorieanos par» lenha 011 carv&o, importados 

desdo ha 12 annos pelo abaixo nssignudo, são um attostado do 
que lia de BUperior nesto gênero. 

Acaba do cliogar grande 
SORTIMENTO E VARBEOADE 

1'ai-a t u d o H «>s p r e ç o s 
Pocam catalogo e informações 

n ' A ' I I , I X T . M 1 X \ n o » \ 
15—ú.. . Rua Uiroitn, 20 A 

ABREU T E I X E I R A 
A V S S O S M A . R I T I M O S 

NAVIGAZiOXE CENERALE ITALIANA 
S a c i e t â R i u n i i e F l o r i o & R u b a i t i n a 

O MAQMFIC0 PAt lLETÍ 

satiirá de Santo?, no dia 5 do ontubrn, directamento, psra 
K i o d e . l a n e i r o , G ê n o v a e \ a p o l < - s 

acceitando passageiros para Marselha e Bareellona, com transbordo em 
Scnova. 

Bh\o paf|oeto possuo csplondidas aceommodaçíioa para passageiros 
de classe distlncta, 1», 2* c ;>• clasce?. 

Viagem garantida cm 14 dii* 
Para passagens e mais informações,trata-se com os açuntei: 

Em S.Panlo—João Bríeeola &C.—RH IS U Nmrtri 31 
G i Santos—A. Fioríta t C . - l l u V r e c i N t i i 8 i t l r i a n . l t 

Tlio Rojai Mail Steam Paeket Company 

M A L A R E A L I N G L E Z A 
• • a 

SABIDAS PA BA A EUB0PA 

DANVIiE (do Rio), 18 de outubro 
N1LE (do Santos) 28 outubro 

O i / i a g n i i l e o e r á p i d o p a q u e t e i n < | I e z 

T H A M E S 
esperado em Santos, no dia 1 de ontnbro, eahlrâ, no mesmo dia, para 

RiOf B a h i a , P o p n a m b u c o , L i s b O a , V i g o » 
C h e p b o u r g e S o u t h a m p Z o n 

O Vopor 

D A N U B E 
saliiri de Santos no dia 2 do outnbro para 

B u e n o s - A y r e s 
Passagens direatas para Hamburgo, Bremoa, Antnerpla, Rottor 

dam o outras cidades continant-na (oouformo sori informado na 
ngeneia), süo omittldaa no t me m u tarmosque as de Bouthaniptan. 

A f j e n c i a d a ^ l a l a I t c a l Iuc f l exa e m S . P a u t a s 
Rua ílo S. Beuto, 41 (sobrado) — Gai» d» ctrriii, I 

H a m k g Süiamerikanisclii Damp^uMIfa tó i Ga-

n e M a f t 
Serviço cspoelal entro Santo i o Hamburgo, com escalas polo Rio 

do Janeiro, Bahia o Lisboa 

O PAQUETE AI.I.EMAO 

UENOS-AIRES 
Capt. F. BODH 

cabirá, no dia " de outubio, para o 
Rio, Balii», LTsIxía e Hamburgo 

Pfcço fias passaeens da'»» eTIwaa para fjUMa, iriãSOOl' 
Todos rspaquotai da üompanlila aM deiinitriiajio lajJj.-m, il-

Itmlnudos a luz olootrica, poisuliiio ojp.oalwlia « v t i a il i l i j i j i para 
(«iMieiros de 1» olasae. 

A Uuinpauhla vendo passagem dirootamenta para Paiíi, via 
Cluiiburgo, sendo o* proços.om 1* oluso, lbs. 'JJ.15.U. 

E , J o l i n s t o n & c o m p . 
1(UA DO COJIMKUCK), 10— ÒVJj Paulo 

Liverpool, Brasil and Hííbp Plala Steaiagps 
U H H A L A M P O R T St a o i j T 

S e r v i ç o d o i i a t t f m g r i r o s p a r a X e w - Y o r k 
WORDSWOBTH-17 do oulubro 
HKVBIjIUS—3 do novembro 
COLIiltIDCíE—10 do novembro 

O PAtJüEXa 

Eahiri do Rio do Janeiro, no dia 2 do oatubro, para 
l l a l i i a , P e r n a m b u c o c N o v a - Y o r k 

Roccbo pas;ageiros do I" o 8». classe para os portos acima o para 
Barbados 

PaFsa7ons dircctas do a» ciaaso paia tolas as cldides dos Es-
tados-Unidcs o do Canad.i. 

Estepaqnete proporciona a;» passageiros t i l j o mafaria n o s s i s » 
rlc etem a bordo medico o crlad -.. viagoiu maia raplU a T i a Cuia» 
t m a o cem os inconvenloutea de baldeaçlo. 

l * r e ç o d a pat«snç|i>ni e m ft« t - l a s s e , d o I t i o d o 
J a n e i r o p a r a \ ' o v : « - Y o r l t , $ Í 5 » » ( d o l l a r s , i » « e d a 
a m e r i c a n a ) 

Tira ptósagen3 e maia i n f o r m a » t r » t v w , m RH, o i n os 
DgCIiUW 

NORTON M53GAW Ss G. LtL 
l t u a 1'i-inieli'O d o .Março, 5 I ( 

K em Santos com 
F . S. l í a m p s h i r e & C. Ld . , U n a 15 do N o v e m b r o , 2 8 

Ssciété Eéaénlí da Tíaisp^l; HkíIí.tiis 3 Vaĝ ar da Harstilla 

O e s p l e n d i d o pa<|ueto ( r a n c e s 

M E D O C 
esperado direcSamente da Europa cm Sanlas.no dia. l^de-ontubra. 
cahirá, no mesmo dia, para 

M o a t e v i d é o e B u e n o s - A l r a a 
P r e ç o » «Ias p a r a g e n s d e 3 » c I u h s c , 7 3 f r * . 

Para carga-, passageiros e mais InformaoOes, trata-«o direeta-
mente com 

Orey, Antunes & C 
K m S a n t a s — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 6 5 , l * a n d a r . . 
K m 9 . P a u l o — R u a d o C o m m e r e l o , Í 5 „ % 
Mo Kio de Janeiro, Orej, AaUaes &C., rna Qeaer t l I 


